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r e t o r c i d a s y característ icas v o l u t a s , c u y a p a r t e inferior l l e n a n 
l a b r a d a s hojas, a c r e d i t a n d o así q u e j a m á s e s t u v o p r o v i s t o d e 
p a r t e l u z y q u e h i z o allí e l o f i c i o d e c o l g a n t e , — l o s l a t e r a l e s a p o ­
y a n e n i m p o s t a s , e n r i q u e c i d a s d e las m i s m a s p a l m a s q u e se 
e x t i e n d e n al p l a n o e x t e r i o r , p a r a v o l v e r l u e g o y r e c i b i r e n él 
el g r a n d e a r c o . L o s c a p i t e l e s y los p a r e a d o s fustes e x t e r i o r e s 
c o r r e s p o n d e n c o n las b a s a s á l a é p o c a d e l m o n u m e n t o , s i e n d o 
a q u é l l o s , p o r sus f o r m a s g e n e r a l e s , e x p r e s i ó n d e l p e r í o d o de 
transición q u e r e p r e s e n t a n , a u n q u e e n s u ejecución r e s p e t e n las 
t r a d i c i o n e s d e l e s t i l o a n t e r i o r , y é s t o s c i l i n d r i c o s y d e e s c a s a 
a l t u r a ; l o s a r q u i l l o s d e l a x i m é z d e s c a n s a n s o b r e a c a n a l a d o s so­
p o r t e s , d e a c e n t o b i e n d i s t i n t o , é i g u a l e s á l o s q u e c o n t r i b u y e n 
á a p e a r e l a r c o e x t e r i o r y a m e n c i o n a d o . 

T e n d i é n d o s e en t o d a l a l a t i t u d i n t e r i o r d e l a x i m é z y c o m ­
p u e s t a d e d o s p i e d r a s , s e n c i l l a m e n t e m o l d u r a d a s c o m o l a c u ­
b i e r t a , l l e n a a q u e l e s p a c i o u n a t u m b a , d e s p r o v i s t a d e indicación 
r e s p e c t o d e l p e r s o n a j e c u y o s r e s t o s f u e r o n allí g u a r d a d o s ; 
y e n idéntica disposición, e n t r e las c o l u m n a s e x t e r i o r e s , m e d i o 
o c u l t a p o r l o s e s c o m b r o s en tal p a r t e h a c i n a d o s , a d v i é r t e s e 
u n a l a u d a ó c u b i e r t a d e s e p u l c r o , d e d o s v e r t i e n t e s , l a c u a l , 
e x o r n a d a c o n senci l lez s e m e j a n t e á la d e l a t u m b a s u p e r i o r , 
m i d e c e r c a d e i m 9 Ó d e l o n g i t u d p o r o m 5 o d e l a t i t u d , p r e ­
s e n t a n d o e n el m e d i o d e a m b a s v e r t i e n t e s u n a faja d e o m , 14 
d e a n c h o , e n l a q u e , g r a b a d a e n u n a s o l a l ínea d e c a p i t a l e s 
l l a m a d a s v i s i g o d a s , se h a l l a c o n t o d a c l a r i d a d l a inscripción si­
g u i e n t e : 

HOC ': IN LOCO i REQ̂ ESCIT j FATÁ i DEI \ GODO : II : NN : FBR.I \ IN ': E*MCXIII \ 

F u n d á n d o s e e n e l t e s t i m o n i o d e l r e s p e t a b l e M a r i a n a q u i e n , 

a l referir l a h i s t o r i a s a n g r i e n t a d e l o s S i e t e Infantes d e L a r a , 

d e R u y V e l á z q u e z y d e G u s t i o s G o n z á l e z , r e p r o d u c e l a l e y e n d a 

d e M u d a r r a , a s e g u r a n d o q u e « e n e l c l a u s t r o d e l m o n a s t e r i o d e 

S a n P e d r o d e A r l a n z a se m u e s t r a el s e p u l c r o » d e este últ imo 
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personaje romántico ( i ) , la tradición, sin d iscut i r , ha venido 
constantemente señalando el arco sepulcral a r r iba descr i to , 
c o m o el l u g a r donde reposaban las cenizas de aquel héroe le­
gendar io , l legando así y en cierto m o d o autor izada casi al me­
diar de la actual centuria , época de renacimiento para los estu­
dios críticos, y en l a cual comenzaba á a lborear , aunque incierta 
todavía , la c iencia histórica m o d e r n a . L l e v a d o del afán nobilí­
s imo de investigación, de tan fructuosos resultados ciertamente, 
uno de los más dil igentes escritores burgaleses , de quien y a 
hemos hecho mención antes, r e c h a z a n d o - e n absoluto l a t radi ­
ción y avasal lado el espíritu por invencible y exagerada incre­
d u l i d a d , escribía en 1847, con presencia de este notable monu­
mento : « E l sarcófago en que temerariamente aseguran estar 
enterrados los restos del hi jo bastardo de G u s t i o s , héroe pr in­
c i p a l de la sangrienta n o v e l a de R u y Velázquez y doña L a m b r a , 
ha s ido objeto de los mayores e logios , como e jemplar auténtico 
de un est i lo , proscr i to hace siete siglos en E s p a ñ a . E s t a es la 
fatalidad.» « D o n d e se cree d e s c u b r i r — p r o s i g u e — u n o r i g e n 
verdadero de causas conocidas , no hay sino reproducciones 
hechas con destreza y valentía, ficciones que alucinan, máscaras 
que se revisten de una vest imenta ant icuada, y anacronismos 
cometidos de propósito.» « N o s o t r o s — a ñ a d e — h e m o s apreciado 
este m o d e l o , c o m o copia bien entendida; y aunque acreedora á 
que la presentemos al público (2) p o r su conjunto part icular 
y sus correctos detal les , lo efectuamos separándonos de l a con­
vicción que se ha pretendido infundir en la masa común de 
nuestros anticuarios, despertando su afecto y adhesión hac ia las 
cenizas de un h o m b r e que no t iene, para probarnos su existen­
cia, más que el tes t imonio de la fábula (3) .» 

(1) Hist. gen. de Esp., lib. VIH, cap. IX, pág. 23$ de la ed. de Rivadeneyra 
(t. X X X de la <Bz&. de A A. Españoles). 

(2) Sirve de cabecera al artículo, del que copiamos esta peregrina especie, un 
grabado de la supuesta tumba de Mudarra, la cual nada tiene de sarcófago. 

(3) M O N G E , El Monasterio de San Pedro de Arlanza (Seman. Pint. Esp., tomo 
de 1847 ya cit., pág. 235). 
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Un año más tarde, y á despecho de estas declaraciones á 
las cuales no se acompañaba el epígrafe transcrito,—con ocasión 
de publicar nueva edición la casa Gaspar y Roig de la Historia 
general de España, escrita por el docto jesuíta y continuada por 
Miniana y Chao hasta nuestros días, como se propusieran los 
editores « presentar intercalados en el texto grabados exactos 
que reprodujeran los trajes, muebles, armas, monedas, meda­
llas, blasones heráldicos, retratos, monumentos, caracteres pa-
leográficos y costumbres de cada época,» y «al llegar al período 
del Rey Bermudo el Gotoso,» se encontrasen con la afirmación 
de Mariana citada arriba respecto al sepulcro del hijo de Gus-
tios González, «pasó, indudablemente, un artista al referido 
monasterio [de Arlanza] y le copió con algún carácter, no 
ciertamente con todo el que dicho sepulcro se merecía (1),» con 
lo cual la tradición, combatida en 1847 desde las páginas del 
Semanario Pintoresco Español, parecía adquirir nueva autoridad, 
aunque no inspirase en todos entera confianza. 

Para el primero, pues, que había dado á los vientos de la 
publicidad el notable monumento existente en el claustro de 
Arlanza, la tradición recogida por Mariana, á quien no mencio­
na, es falsa, y falso también, apócrifo, el sepulcro estimado por 
él como hábil falsificación efectuada con destreza en centurias 
posteriores, mientras para los editores de 1848 el testimonio 
del insigne escritor talaverano se hallaba ampliamente compro­
bado por el monumento mismo. Ocurre, sin embargo, pregun­
tar, dada así la afirmación de los unos cual la negativa absoluta 

( i ) T o m a m o s estas palabras de l artículo que, con i g u a l título que el de l se­
ñor Monge, publicó nuestro d i s t i n g u i d o co laborador art ís t ico y amigo D. Is ido­
ro G i l , . e n el número de La Ilustración Española y ^Americana correspondiente 
al 3 0 de J u l i o de 1 8 8 7 , como explicación de los excelentes d ibu jos debidos al 
m i s m o , y dados á la estampa en el propio número . E l menc ionado art ista , o l v i ­
d a n d o el trabajo de l Sr. Monge y el grabado que le acompaña, e s c r i b e : «Cree­
mos que la p r i m e r a vez que á la p u b l i c i d a d se d io d ibu jado este interesante s e p u l ­
cro fué en 1 8 4 8 , » y en la edición que con esta fecha hizo de la Historia de M a r i a ­
na la casa de Gaspar y R o i g . 

"3 
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del o t ro , cómo si al pie del sepulcro existía en igual disposición 
y forma que nosotros la hemos vis to la lauda ó cubier ta que 
contiene la inscripción r e p r o d u c i d a del año 1075 ( E r a 1113), 
p u d o el prudente M a r i a n a expresarse en aquellos términos, 
amparando la tradición; cómo guardó ex t raño si lencio respecto 
de el la el di l igente M o n g e en 1847, y cómo en 1848 el art is ta 
á quien verosímilmente d i e r o n los Sres . G a s p a r y R o i g el en­
cargo de pasar al Monasterio de Arlanza y hacer del sepulcro 
el d ibu jo que aparece en l a edición de la Historia de M a r i a n a , 
no reparó en semejante epígrafe y d io cuenta de él á los edito­
res ; porque ni la l eyenda se hal la deter iorada al punto de ha­
cerse in inte l ig ib le n i mucho menos, ni hay para nadie di f icul tad 
a lguna en entenderla (1). 

C o n o c i d a es, con efecto, según declaran conformes los bió­
grafos de l i lustre j esuí ta , l a época en la cual dio éste p o r vez 
p r i m e r a á la estampa en latín los ve inte pr imeros l ibros de su 
Historia general, señalando el año de 1 5 9 2 , fecha que supone 
largos t iempos empleados en el acopio y selección de mate­
r iales ; y como según declara la inscripción que se lee en el 
entablamento del a la or ienta l de l c laustro de A r l a n z a se dio 

término á la construcción del m i s m o á 2 de Ivnio de 1617, l a 
indicación de M a r i a n a , hecha vis iblemente con referencia a l 
c laustro derru ido p a r a la fábrica de l nuevo , no podía en buena 
lógica resultar exacta , c i rcunstancia que no tuv ieron presente 
los editores de 1848. ¿Había otros sepulcros en el c laustro 
ant iguo? ¿ E r a al que se conserva en este ángulo del c laustro 
de 1617 al que hacía relación M a r i a n a en o b r a publ i cada p o r él 
veint ic inco años antes ? ¿ C ó m o no se advirtió p o r n a d i e , 
hasta 1 8 8 1 , el epígrafe de l a lauda inferior c o p i a d o ? H e aquí 

(1) N o de otro m o d o puede c o m p r e n d e r s e que, a c o m p a ñ á n d o n o s en la e x c u r ­
sión r e a l i z a d a á A r l a n z a los Sres. López I t u r r a l d e , A l v a r e l l o s , B a r b a d i l l o , M o r e n a 
y Santa María d e l A l b a , todos e l los d e s c o n o c e d o r e s de las e n s e ñ a n z a s de la e p i ­
grafía y de l a paleograf ía , p u d i e r a n leer c o n n o s o t r o s y s i n esfuerzo n i i n c o n v e ­
niente el epígrafe t r a n s c r i t o a r r i b a . 
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preguntas á las cuales no es fácil dar respuesta, si no es supo­

niendo que la indicada lauda no se mostraba en aquel sitio, n i 

en 1847 en que escribía M o n g e , ni en 1848 en que reproducían 

Gaspar y R o i g el supuesto sepulcro de M u d a r r a . 

«Aguijoneado con el aserto de M a r i a n a y las dudas y nega­

ciones de otros escritores — dice el último de los ilustradores 

de aquel Monasterio, — tuvo ocasión el discreto investigador 

arqueológico de nuestra provincia, D . L e o c a d i o Cantón Sala-

zar, de pasar en 1881 al ex-monasterio de S a n Pedro de A r l a n -

za; buscó con ansiedad el sepulcro en cuestión; encontróle allí 

en un ángulo del claustro procesional, y observó que, á lo 

largo del lecho sepulcral y en un solo renglón se veían confusos 

caracteres; lavó cuidadosamente la lauda y apareció la inscrip­

ción completa en capitales visigóticas y sincopadas las palabras 

gratia, nonas y februarii, resultando que el que allí dormía 

el eterno sueño se llamó por nombre propio Godo, y finó el 4 de 

F e b r e r o del año 1075 ( i ) . » N o cabe, pues, dudar , con efecto, 

después de la lectura del epígrafe, de que aquella lauda no sólo 

no correspondió al sepulcro del héroe legendario, sino tampoco 

á ningún abad de aquella casa (2); resultando, por consiguiente, 

uno de tantos personajes desconocidos, cuyas tumbas encuentra 

con frecuencia el investigador en los edificios religiosos de los 

tiempos medios. M a s siendo dos las laudas, una, la superior, des­

provista de epígrafe, y otra, la inferior, con la fecha de 1075, ¿es 

(1) D o n I s i d o r o G i l , ar t . c i t . de l a Ilústrete. Esp. y Americ. E n e l o r i g i n a l de 
esta i n s c r i p c i ó n c l a r a , p e r f e c t a m e n t e c o n s e r v a d a y de c a r a c t e r e s n a d a c o n f u s o s , 
g r a c i a s quizás á los c u i d a d o s d e l Sr . C a n t ó n S a l a z a r , n o h e m o s e n c o n t r a d o l a frase 
gratia Dei q u e se s u p o n e en el a r t í c u l o d e l Sr . G i l , s i n c o p a d a e n gatia l a p a l a b r a 
p r i m e r a , e n t e n d i é n d o s e s i n d i f i c u l t a d en c a m b i o l a l o c u c i ó n /ata Dei, q u e es t ima^ 
m o s m á s a d e c u a d a y p r o p i a , y l e y e n d o p o r c o n s i g u i e n t e : In hoc loco requiescit 
fata Dei, Godo; (obiit) II nonas Februarii in Era MCXIII. 

(2) E l S r . G i l , ante l a s e m e j a n z a d e l n o m b r e g r a b a d o e n es ta l a u d a , e s c r i b e : 
«A n u e s t r o j u i c i o , c r e e m o s q u e no ser ía a v e n t u r a d o q u e a l abad de a q u e l m o n a s ­
t e r i o , d o n Gotón ó Gatón á q u i e n m e n c i o n a n Y e p e s y F l ó r e z , d e b i ó c o r r e s p o n d e r 
e l s e p u l c r o ; » p e r o el Gotón q u e c i t a Y e p e s e r a , s e g ú n s u c a t á l o g o , abad e n i 163, 
y e l Gatón que c i t a F l ó r e z en t re l o s Abades calificados por escrituras, l o era 
en 9 6 9 , fechas ambas que n o se c o m p a d e c e n c o n l a de 1075 c o n s i g n a d a en e l 
e p í g r a f e (Esp. Sag. t. X X V I I . p á g s . 51 y 
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lícito deducir que el sepulcro fué labrado para enterramiento de 
dos cenobitas, fallecidos casi á la par seguramente, ó para el 
último, que finó en 4 de F e b r e r o de la E r a de 1113 , ó se 
tendrá por aventurada la hipótesis de que no habiendo adver­
tido la lauda inferior y su leyenda, ni M o n g e en 1847, ni el ar­
tista que hizo el diseño de 1848, ni M a r i a n a antes de 1592, 
esta segunda inferior lauda ha sido sacada de entre los escom­
bros de la iglesia, no sabemos cuándo, y colocada en tal paraje 
antes de 1881 en que el malogrado Sr . Cantón Salazar «lavó 
cuidadosamente» la indicada cubierta y descifró los «confusos 
caracteres» allí grabados? 

Cuestión es esta cuya resolución estimamos p o r extremo 
arriesgada y de la cual prescindimos por ahora , de jando, no 
obstante sentado, que si la rareza y s ingularidad de ser un 
mismo sepulcro ó arco sepulcral uti l izado para dos personas de 
familia d is t in ta , aunque de una misma comunidad rel igiosa , 
induce en nuestro sentir á sospecha ,—la lauda indicada se aco­
p la perfectamente al espacio en que se muestra, y casi coin­
c ide, según veremos , con la época á que el referido sepulcro 
pertenece. 

S i n tomar en serio la peregr inidad de la afirmación que en­
vuelven las palabras arr iba c o p i a d a s , con las cuales aludía 
el Sr . M o n g e á la supuesta tumba de M u d a r r a , y que eran dic­
tadas sin duda por la invencible extrañeza que hubo de p r o d u ­
cir en el ánimo del escritor citado el hecho de que un monu­
mento, no del siglo x n , cual de lo transcrito se deduce, sino de 
la X I . a centuria, apareciese en obra de la X V I I . a y al lado de 
una portada tan moderna como lo es la que da paso á la de­
rru ida ig les ia ,—habrá de ser para nosotros lícito, sin embargo, 
rechazar, según en absoluto lo hacemos, la pel igrosa especie 
de las falsificaciones arquitectónicas, no sólo tan difíciles, sino 
tan imposibles de real izar , principalmente en épocas en las 
cuales conspiraba todo para impedir lo , y cuando ni había ni 
podía haber interés valedero en ello, ni era dable siquiera que 
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artífices avezados á sentir y expresar un linaje de es t i lo , sin­
t ieran y expresasen con acierto o t ro muy diferente, n i que l a 
superchería prosperase en momentos en los cuales caían bajo 
el afán i n n o v a d o r muchas y m u y notables fábricas de edades 
anteriores, demás de que p o r tal camino, cuando l legásemos 
á encontrarnos ante un p r o b l e m a arquitectónico que no c o m ­
prendiésemos á p r i m e r a vis ta , s iendo el expediente más l lano 
el de negar á los monumentos su autent ic idad, quedarían éstos 
despojados á nuestro arbi t r io de significación y de impor tanc ia , 
permanec iendo mudos ó c o m o no existentes para las inves­
t igaciones de la c iencia y el esc larecimiento crítico de la histo­
r i a , ó p o r lo menos resultarían sospechosos, haciendo todo es­
tudio i m p o s i b l e . 

A u n cuando el presente monumento fuera único en su espe­
cie, aun cuando no br indara el Monasterio de Arlanza con ejem­
plar a lguno de l a misma época, todavía se haría indispensable , 
m u y l a r g o , m u y detenido y m u y medi tado estudio c o m p a r a t i v o 
p a r a que la d u d a de lo desconoc ido y no e x p l o r a d o tuviera vir­
tual idad suficiente á p r o d u c i r l a sospecha de una falsificación, 
y no hay razón ni m o t i v o de n inguna especie para inferir á los 
constructores del s ig lo x v n semejante in juria . ¿ Q u é habría dicho 
el escr i tor menc ionado si hubiera tenido ocasión de contemplar 
el ce lebrado claustro de Santo Domingo de Silos, donde tantas 
y tan part iculares enseñanzas se cont ienen, y donde tantas y tan 
singulares manifestaciones de la transición de un est i lo se mani­
fiestan ? 

D e j a n d o , pues, á un lado empeño semejante, estéril de p o r 
sí y ocas ionado p o r el h u m o r i s m o del escr i tor burgalés á quien 
hacemos referencia, puédese desde luego y sin vacilación a lguna 
afirmar que la t u m b a del claustro proces ional de este Monaste­
rio de Arlanza es documento de v e r d a d e r o interés, no p o r lo 
que la tradición y la conseja respecto de él a f i rman, suponiendo 
gratui tamente que fué labrado para contener las cenizas del fa­
moso M u d a r r a , sobr ino de A l - M a n z o r , según quiere la l eyenda , 
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sino por su carácter artístico y su valor arqueológico, según 
lo han confesado escritores posteriores, concediéndole, ó por 
mejor decir, reconociéndole como una de las preseas más dignas 
de estima en aquella santa casa. 

Discretamente respetado por los constructores de la X V I I . a 

centuria que, con la del Monasterio, reedificaron en la indicada 
fecha la fábrica del claustro procesional, y hallado, sin duda, en 
el que era por el nuevo sus t i tu ido ,—la misma eficacia de l a tra­
dición recogida por Mar iana y que hubo de ser para los monjes 
benedictinos abonada garantía, no sólo de la antigüedad del 
Monasterio, sino también de la legit imidad de sus prerrogativas 
y derechos, les obl igaba á colocar de nuevo este sepulcro en el 
lugar acaso antes por él ocupado, circunstancia merced á la 
cual es para nosotros dable admirar el monumento, y se explica 
fácil, l lana y satisfactoriamente el anacronismo que, como indes­
cifrable, despertaba la incrédula suspicacia de M o n g e en 1847. 
N o hubiera éste, sin embargo, l legado al punto que expresan 
sus palabras, si con la detención debida hubiera reparado en 
multitud de detalles, tales como el ensamblaje y juntura de los 
sillares, la construcción, por ejemplo, de las enjutas del grande 
arco exterior, donde con entera claridad se proclama y patentiza 
cuanto dejamos consignado, y muy principalmente con los so­
portes interiores, acanalados cual los exteriores, inmediatos á 
las columnas, la forma en que se ofrece la imposta de la derecha 
del espectador, la cual no descansa directamente sobre el cimá-
ceo del capitel de este lado, como en el contrario ocurre, sino 
que ha sido recalzada visiblemente, acreditando así el despiece 
primero y la reconstrucción después en el siglo x v n del monu­
mento á que aludimos. 

N o haremos mención ni de la barroca puerta que comunica 
con la iglesia, ni del patio interior que se abre en este ala sep­
tentrional, ni del arco sepulcral que en el ángulo N E . guarda 
todavía vehementes reminiscencias del período plateresco, y 
en cuyo entablamento se declara HIC IACET MARTINVS BVRGESIS 
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EPiscop' (1), penetrando desde luego en el sagrado recinto del 

templo, obstruido en su mayor parte por los escombros hacina­

dos de sus bóvedas. Cuando en 1847 el diligente don Rafael 

M o n g e visitaba este monumento, decía de él, l leno de profunda 

pena: «Con una avidez inconcebible nos dirigimos al interior 

del malhadado templo, pero hubimos de retroceder bien pron­

to, pues atronaban nuestros oídos los gritos de m i l vencejos 

que volaban á la vez por aquel ámbito desierto, y el moho y la 

fétida podredumbre de su suelo eran intolerables.» «Á presen­

cia de aquel lugar de deso lac ión—pros igue ,—de aquellas pare­

des húmedas y cuarteadas; de aquellas vidrieras hechas pedazos 

y de aquel órgano dislocado, respirando una atmósfera densa 

é insalubre, y l lena el alma de horror y de meditaciones, quisi­

mos tomar el lapicero; pero nuestra conmoción era sobrado 

violenta para negarse á reproducir un espectáculo tan repug­

nante y doloroso» (2). ¡Cuáles no serían su dolor, su asombro 

y su sorpresa si hoy, al cabo de cuarenta años, volviese á con­

templar la iglesia de San Pedro de A r l a n z a ! Montones de es­

combros, en los cuales se confunde el fragmento labrado con 

los pedazos de ladril lo y de cal , y de entre los que brota inso­

lente vegetación, cubren por completo el pavimento, haciendo 

más que difícil peligroso el tránsito por aquellos lugares; los 

muros, despojados de todo emblema, y sobre los cuales bate sin 

obstáculo la l luvia, llenos de oscuras manchas, que parecen re-

(1) T a l h a s i d o e l t r a s i e g o q u e h a n e x p e r i m e n t a d o e n las d i v e r s a s o b r a s y r e ­
f o r m a s de l a C a t e d r a l b u r g a l e s a l o s s e p u l c r o s e n e l l a c o n s e r v a d o s , q u e n o a c i e r ­
t a n los e s c r i t o r e s á r e s o l v e r q u é o b i s p o Martín de B u r g o s sea e l q u e yace s e p u l t a d o 
e n e l c l a u s t r o de A r l a n z a . A r g a i z e x p r e s a ser Mart ín II González de C o n t r e ­
ras , e n l o q u e le s i g u e B e r g a n z a ; p e r o e n l a m e m o r i a de los e n t i e r r o s de l a Cate­
d r a l , s e g ú n e l P . F l ó r e z c o n s t a que yace en el altar de San Martín (Esfi. Sagrada, 
t. X X V I , pág . 330). E l P . Orca jo d i c e q u e «está e n t e r r a d o e n l a c a p i l l a de l a N a t i ­
v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a » (Hist. de la Cat. de Burgos, t e r c e r a e d . de 1847, p á g i n a 
147) , y F l ó r e z , ante l a d e c l a r a c i ó n d e l o b i t u a r i o , p r o p o n e q u e « s ó l o t r a s l a ­
d á n d o l e [ á A r l a n z a ] , d e s p u é s [ d e h a b e r l e s e p u l t a d o e n l a C a t e d r a l ] , p u e d e n 
v e r i f i c a r s e a m b a s cosas (Loco cit.). D o n Martín fué o b i s p o de B u r g o s de 1260 
á 1 267. 

(2) Sem. Pini. Esfi., t. de 1847, P^S- 2 ? 6 . 
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pugnantes pústulas; las naves sin techumbre, dejan al descu­

bierto el celaje; los machones, perdido el equil ibrio, grieteados, 

desplomados ya y próximos á derrumbarse; la hermosa l interna 

del crucero, levantando coronados de amarillento jaramago sus 

R U I N A S D E L A I G L E S I A D E L M O N A S T E R I O D E S A N P E D R O D E A R L A N Z A 

ennegrecidos muros, que perforan elegantes fenestras ojivales, 

con los calados exornos destrozados y sin rastro de vidrieras, 

todo respirando triste desolación y punible abandono; todo 

acusando la incuria inconcebible de los que debían con larga 

mano atender á la conservación de aquel edificio, j o y a artística 
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de impor tanc ia , monumento l leno de interés para l a h is tor ia y 
de sagradas tradiciones para C a s t i l l a , c o m o e m b l e m a de l a fa­
m o s a rota que exper imentaban en Casca jares las huestes mu­
sulmanas ante el esfuerzo de los castel lanos, guiados á la v ic to­
r i a p o r el insigne Fernán González! 

A n c h o y espacioso, constaba el templo de tres naves, afec­
tando en su p lanta la forma de cruz lat ina ; hoy , trabajados p o r 
l a l abor constante é insensible del t i empo y de la intemperie , si 
no p o r l a m a n o c r i m i n a l de los hombres , los machones y los 
pi lares sobre los cuales descansaba la nave de l a Epís to la , ya­
cen en m i l f ragmentos , hacinados confusamente en el suelo, pro­
duciendo en el ánimo efecto s ingular y penoso el "espectáculo 
de aquel la ig les ia , desquic iada , descompuesta y en ruinas, falta 
de sus m i e m b r o s pr incipales , y sólo en pie , gracias a l m u r o de 
cerramiento p o r la parte del c laustro de 1617 . S o b r e l a puerta 
de ingreso , p o r los pies de l a ig les ia , consérvase en seis l íneas, 
t razado sobre el b lanqueado muro c o n p i n t u r a negra , el s iguien­
te letrero c o n m e m o r a t i v o , que alude á l a m a l entendida sol ic i tud 
y al depravado gusto de la centuria p a s a d a : 

D - O - M -
D E A L B A T A - B A S I L I C A - A C 

D E L I N I T A • A N • D O M • 

M . D C C C L X X I I I 

E T 

1774; 

y mientras en el m u r o de l a nave de l E v a n g e l i o , de menor ele­
vación y a l tura , c o m o l a de la Epís to la , que la centra l , se con­
templa empotrados los restos de un arco sepulcral , donde según 
los agiógrafos de A r l a n z a fué sepultado el cuerpo del A b a d San 
Garc ía , fal lecido en 1073 (1), y c u y a estructura y labor son 

(t) «El sitio de este sepulcro—dice Flórez aludiendo al de San García—fué la 
pared de la nave izquierda de la iglesia de Arlanza, á la parte de la capilla llama­
da de los Mártires (Esfi. Sagr., t. XXVII , pág. 71). 

"4 
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idénticas á las del que hemos pretendido estudiar en el claustro, 
— l a que un tiempo fué Capilla de los Mártires en el cuerpo 
bajo y saliente de la torre, donde se ostentaron desde 1620 las 
cenizas de aquel santo (1), descubre en la construcción pruebas 
fehacientes de las transformaciones experimentadas por el tem­
plo , como las patentizan y declaran las demás partes del edifi­
cio, en consonancia con lo que desde el exterior se revela. 

H a s t a la altura próximamente de las naves laterales, el ca­
rácter de la fábrica es, por lo común, el mismo advert ido y a en 
el exter ior : abundan los capiteles de caídas y harpadas hojas, 
labradas en bisante, y los dos órdenes de frisos que en especial 
decoran las tres circulares capillas absidales, ajedrezados y sa­
lientes, proclaman una época bien distinta de aquella otra á que 
corresponden las ojivales arcaturas de la Capilla Mayor y de 
los arcos torales del crucero, así como las bóvedas de resalta­
dos nervios, enriquecidas de calados y graciosos festones y el 
lucernario que daba luz al templo desde la nave pr incipal del 
centro. Varía también la construcción visiblemente desde esta 
zona; y todo persuade del hecho de que aquella iglesia, pr imi t i ­
vamente er igida al finar de la X I . a centuria, en los días del g lo ­
rioso conquistador de T o l e d o , fué de nuevo ampliada y recons­
truida en el siglo x v , ocasión en l a cual experimentaba tan no­
table transformación, • que quedaba convert ida en uno de los 
muchos suntuosísimos edificios que enaltecen la fama de aquel 
s iglo. M a s si no pueden ser en manera alguna desconocidas las 
relaciones que existen entre la magnífica portada lateral, el se­
pulcro del claustro, y el que contuvo las cenizas del santo abad 
García; si no puede negarse la fecha de 1075 grabada sobre la 
lauda de la pretendida tumba de M u d a r r a , ni la de 1073 asigna­
da al fallecimiento del abad de A r l a n z a mencionado; s i las labo­
res de todos estos monumentos, incluso el sepulcro empotrado 
en el muro de la nave lateral del E v a n g e l i o , indican mayor , aun-

(1) F L Ó R E Z , Op. y loe. cits. 
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que no muy distante antigüedad respecto de los frisos de las 
capillas absidales; si el desorden y el desconcierto que han sido 
origen de dudas y suspicacias, como la de M o n g e en 1847, son 
patentes é incuestionables, ¿resolverá por ventura todas estas 
dificultades el sencillo epígrafe que se advierte en uno de los 
machones de la izquierda de la capil la absidal de la Epístola , 
donde en cinco líneas desiguales de las mismas, aunque más pe­
queñas capitales l lamadas visigodas, se lee la expresiva decla­
ración siguiente: 

t E R A M 
CXVII I I 
SVSIT INI 
C I V M (sic¿ 
H A N C O P A ? 

Semejante declaración, ¿es extensiva al pr imi t ivo edificio, ó 
se circunscribe y refiere sólo á las capillas absidales? L a duda, 
sin embargo, no puede ser y a lícita: en la E r a de 1119, año 
de 1081, el templo de A r l a n z a , aquél que se supone er igido por 
la devoción de Fernán González, había sido demol ido, y en su 
lugar se levantaba, de mayor ampli tud, otro nuevo y distinto, 
enriquecida la comunidad con las l iberalidades de F e r n a n d o I el 
Magno. C o n el advenimiento de la dinastía navarra al trono de 
Cast i l la y de León, habían también venido las formas de aquel 
estilo arquitectónico en que se pretendía seguir las huellas del 
arte clásico, y que ha recibido título de románico p o r lo mismo; 
pero la transformación no era dable que se efectuase de una sola 
vez en los dominios de Cast i l la , ni los artífices, avezados á l a tra­
dición latino-bizantina, emblema hasta entonces de su nacionali­
dad, podían en un momento dado olvidar las antiguas tradicio­
nes y abrazar las nuevas influencias, razón por la cual se obser­
v a en A r l a n z a aquellas indecisiones propias de la transición, en 
las cuales, mientras prepondera por lo común el elemento que 
iba á desaparecer en breve y se ostenta poderoso todavía en el 
diseño de algunos exornos, esencialmente orientales, y en la 
ejecución pr inc ipa lmente ,—por otra parte resplandece el sello del 
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est i lo románico, así en el v o l t e o de los arcos c o m o en los apues­
tos festones de ca lados lóbulos u l t rasemic i rcu lares y en el aje­
drezado de los fr isos . S i u t i l i z a r o n los cons t ruc tores de l a X I . a 

centur ia a l g u n o s m i e m b r o s arqui tec tónicos de l a a n t i g u a fábrica , 
es cuest ión q u e no puede reso lverse en a b s o l u t o , a u n q u e n a d a 
hay que r e p u g n e ni rechace el supuesto ; y así c o m o en el claus­
tro de S i l o s se advier te l a m i s m a indecisión y se o b s e r v a la mis­
m a lucha de l a tradición c o n el n u e v o es t i lo , según a d v e r t i r e m o s 
en breve , así también h u b o de acontecer en A r l a n z a , y acontece 
de hecho , c o b r a n d o , p o r cons iguiente , n u e v o crédi to l a dec lara ­
ción c o n t e n i d a en el epígrafe t ranscr i to . 

L á s t i m a g r a n d e que l a n o t i c i a de tales obras no hubiese l l ega ­
d o á oídos de los e n c o m i a d o r e s de l Monasterio de San Pedro de 
Arlanza, y que no ex i s ta d o c u m e n t o a lguno que l a c o r r o b o r e más 
a m p l i a y de ta l ladamente . E l c o n o c i m i e n t o de l a inscripción a r r i b a 
c o p i a d a , á falta de las pruebas que m i n i s t r a e l edi f i c io , habr ía c o n 
efecto i m p e d i d o que escr i tores tan entendidos y p o r lo común acer­
tados c o m o el S r . M o n g e , a luc inados y e x t r a v i a d o s p o r el a tavío 
del arte del s i g l o x v , se h u b i e r a n e x p r e s a d o en términos c o m o 
los s iguientes , a l referirse á los dos frisos a jedrezados de las ca­
pi l las abs ida les : «Por qué causa este segmento de l a i g l e s i a de 
A r l a n z a f o r m a un con junto h o m o g é n e o , y las arcaturas q u e d i v i ­
d e n sus naves , y las b ó v e d a s que las c u b r e n y l a l in te rna p o r 
d o n d e ba ja l a luz se a p a r t a n de su esfera, p a r a acercarse cerca 
de seis s ig los a l nuestro , es d i f i c u l t a d que desenvue lve e l P . Y e -
pes v a l i d o de antecedentes históricos .» « D i c e en una de sus 
c e n t u r i a s — p r o s i g u e — q u e e l a b a d d o n D i e g o de P a r r a ( i ) e m ­
pezó l a fábrica d e l t e m p l o que ac tualmente o b s e r v a m o s , y q u e 
su sucesor , d o n G o n z a l o R e d o n d o (2), le a c a b ó c o n a u x i l i o de 

(1) Fué,.según Flórez, electo por Sixto IV en el año cié 1482. 
(2) Ó Arredondo, cronista de los Reyes Católicos y autor del Poema ó Crónica 

en rimos antiguos que enaltece la memoria de Fernán Conzález, comenzó á regir 
el Monasterio en 1505. 
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don Pedro Girón, duque de Osuna.» «Es evidente—continúa— 
que este caballero sufragaría en mucha parte los gastos que 
ocasionó la nueva obra. Sus blasones, colocados en honoríficos 
lugares de ella, convencen plenamente al observador.» «Pero 
qué, ¿se hundió—pregunta—el edificio que el soberano de Cas­
tilla levantó? ¿Amenazaba desplomarse, cuando resolvieron cons­
truir desde los cimientos otro casi igual en sus formas, ó no cabía 
el numeroso rebaño en aprisco tan extenso y colosal?» «Ved 
aquí—expresa—un problema que no se descifra en poco tiem­
po.» «Lo que nos parece muy extraño es—añade—que los artí­
fices tuviesen el capricho de secundar el estilo antiguo en los mu­
ros de la torre, en el de la nave septentrional (la del Evangelio), 
en una puerta inmediata á ella, y más rigurosamente en el sepul­
cro que apellidan Mudarra» (1) . 

Existiera ó no en los días de la dominación visigoda,—el 
templo de Arlanza, cual patentizan la historia y sus ruinas ve­
nerables, erigido ó levantado de nuevo por el egregio Fernán 
González, era totalmente reconstruido al finar de la X I . a centu­
ria, llegando quizás en esta forma á los postreros días de l a X V . a 

en la cual se reformaba la fábrica, construyendo la nave princi­
pal, labrándose de ladrillo la bóveda, erigiendo la torre y dán­
dole aspecto tan diferente del primitivo, para recibir término la 
obra de ampliación en el siglo x v i , al cual pertenece la sacristía 
ó capilla que se hace detrás del ábside de la Capilla Mayor y 
que se conserva perfectamente; mas que no habían cesado para 
esta Santa Casa las reformas, lo acredita el claustro procesio­
nal y lo revela el Monasterio, pues labrado aquel en 1 6 1 7, ejecu­
tábase después diversas obras de que da idea la puerta que pone 
en comunicación la iglesia con el claustro, blanqueábase el tem­
plo en 1 7 7 3 y 1 7 7 4 , y se hacían algunas dependencias en 1 7 8 7 , 

disposición en la cual franqueaba los umbrales de la actual cen­
turia en que debía desaparecer y destruirse, precisamente cuan-

(1) Setn. Pint. Esp.,t. c i t . ,pág. 234. 
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do de más ut i l idad debía ser p a r a el progreso y adelantamiento 

de las ciencias históricas. 

N o hemos de hablar n i de las reliquias venerandas, conser­

vadas un t iempo en esta ig lesia , y de que hace relación el 

P . M t r o . F lórez ( i ) , n i de las famosas cruces de la misma, entre 

las cuales figuraba la patr iarca l d o n a d a á Fernán González p o r 

el P a p a Juan X I (2), n i de o t r a j o y a estimable, cuya desaparición 

deploramos, aun no dando fe á la tradición admit ida respecto de 

el la (3), limitándonos á hacer constar que allí, en aquel profana-

(1) Esp. Sagr., t. X X V I I . 

(2) E l s e ñ o r d o n V i c e n t e d e l a F u e n t e , j u z g a n d o q u e d e b i ó s e r J u a n XI I I 
(a. 9 6 $ á 9 7 2 ) y n o J u a n X I (93 1), d e s c r i b e a s í l a C r u z d e F e r n á n G o n z á l e z , q u e 
n o s o t r o s n o h e m o s t e n i d o o c a s i ó n d e e s t u d i a r : « S u h e c h u r a es b i z a n t i n a , d e o r o 
y p l a t a s o b r e d o r a d a y a f i l i g r a n a d a . E n e l c e n t r o d e c a d a u n o d e l o s t r a v e s a n o s 
t i e n e u n ó v a l o g u a r n e c i d o d e c r i s t a l e s , d e n t r o d e l c u a l se v e u n b u e n t r o z o d e l 
L i g n u m C r u c i s e n c a d a u n o . » « H o y , — a ñ a d e , — e s p r o p i e d a d d e l E x c m o . S r . O b i s p o 
d e M á l a g a d o n M a n u e l G ó m e z d e S a l a z a r , q u e l o g r ó c o m p r a r e s t a p r e c i o s a j o y a 
a r q u e o l ó g i c a , a r t í s t i c a é h i s t ó r i c a m e n t e i m p o r t a n t e , r e s c a t á n d o l a d e m a n o s d é l o s 
p a r t i c u l a r e s , á d o n d e h a b í a v e n i d o á p a r a r » (Boletín de la Real Acad. de la Hist., 
f. I X , p á g . 1 8 4 ) . E n l a a c t u a l i d a d , y p r e c o n i z a d o A r z o b i s p o d e B u r g o s e l E x c e l e n ­
t í s i m o S r . G ó m e z d e S a l a z a r , h a v u e l t o s e g u r a m e n t e á t i e r r a c a s t e l l a n a a q u e l l a 
r e l i q u i a d e l a r t e . 

(3) « P e r s e v e r a — d i c e F l ó r e z — u n a i m a g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a q u e e l C o n d e l l e ­
v a b a t a m b i é n á l a s c a m p a ñ a s , y l a l l a m a n de las Batallas. E s d e b r o n c e d o r a d o 
c o n v a r i o s e s m a l t e s , q u e p r u e b a n b i e n c u a n a n t i g u o es e n E s p a ñ a e l u s o d e l es ­
m a l t e . E s t á l a V i r g e n s e n t a d a ; y e l t o d o es d e a l t o u n a t e r c i a . E n e l b r a z o i z q u i e r ­
d o t i e n e l a m a d r e V i r g e n á s u p r e c i o s o N i ñ o J E S Ú S , t a m b i é n s e n t a d o s o b r e l a r o ­
d i l l a d e l a M a d r e . L a S e ñ o r a t i e n e e n l a d e r e c h a u n c e t r o q u e r e m a t a e n u n a s c o m o 
h o j a s d e a l c a c h o f a s ; y e n l a c a b e z a c o r o n a , q u e t u v o a l g u n a s p i e d r e c i t a s finas, 
p u e s d u r a n l o s n i c h o s . E l N i ñ o t i e n e t a m b i é n c o r o n a c o n p i e d r e c i t a s de e s m a l t e . 
L o s o j o s d e M a d r e é H i j o s o n de u n a g r a n v i v e z a y m a j e s t a d . L a s i l l a e n q u e l a 
V i r g e n e s t á s e n t a d a es c e r c a de u n a c u a r t a d e a l t o p o r e l r e s p a l d o , y m á s ba ja p o r 
l o s l a d o s , c o n u n b a l a u s t r a d o m u y c u r i o s o y c u a t r o b o l a s p o r r e m a t e . T o d a e s t á 
r i c a m e n t e e s m a l t a d a . A l o s l a d o s h a y d o s s a n t o s de m á s de se is d e d o s de a l t o , c o n 
r o p a t a l a r , p e r o d e t a l l e m u y a n g o s t o . P o r d e t r á s t i e n e es ta a l h a j a u n Relicario 
c o m o d e c i n c o d e d o s de a l t o , s e i s d e a n c h o y d o s y m e d i o de f o n d o . E n l a p u e r t a 
( b i e n e s m a l t a d a ) e s t á S a n P e d r o , d e m e d i o c u e r p o , c o n l as l l a v e s . L a p e a n a es de 
m e d i o d e d o de g r u e s a , y t o d a p o r a r r i b a e s t á e s m a l t a d a , y a l r e d e d o r c o n u n o r d e n 
de b o l a s d e b r o n c e , de m e d i o d e d o d e a l t a s y g r u e s a s c o m o u n p e q u e ñ o g a r b a n z o . 
T i é n e s e p o r i n d u b i t a b l e q u e e n este R e l i c a r i o l l e v a b a e l C o n d e las F o r m a s c o n s e r ­
v a d a s p a r a c o m u l g a r él y s u s c a b a l l e r o s a n t e s d e e n t r a r e n l a b a t a l l a . E l m o n a s t e ­
r i o t i e n e e s t a p r e n d a en m u c h a e s t i m a c i ó n , c o m o m e r e c e ; y e n l o s d o m i n g o s p r i ­
m e r o s de c a d a m e s l a l l e v a e l P r e s t e e n s u s m a n o s , e n l a p r o c e s i ó n q u e se h a c e 
p o r e l c l a u s t r o » (Esp. Sagr., t. X X X I I , p á g . 76) . S e g ú n l a d e s c r i p c i ó n d e l M a e s t r o 
F l ó r e z , l a j o y a á q u e a l u d e p a r e c e h u b o d e c o r r e s p o n d e r a l s i g l o x n . 

c í o 
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do recinto, montón informe de dolorosas ruinas, se conservaron 
las urnas sepulcrales ó sarcófagos del insigne Fernán González 
y de su esposa doña Sancha , «hasta que los trastornos suscita­
dos [en nuestros días] han mot ivado su conducción á C o v a r r u -
bias en 1 8 4 2 » ( i ) ostentándose abandonados sin orden ni estima 
al lado del E v a n g e l i o del altar mayor de la Colegiata de aquel la 
v i l la , cual quedó en el capítulo precedente consignado. B o r r a d a y a 
en mucha parte y de letra del siglo x v n al x v m , distingüese colo­
r ida sobre el muro de la nave lateral de la Epístola , en el tem­
plo de A r l a n z a , ancha tarjeta en la cual se hace relación á los 
Siete Infantes de L a r a , siendo éste el último indicador de los 
grandes hechos y personajes tradicionales de que guardaba me­
moria aquel arruinado edificio, del cual decía en 1847 el señor 
M o n g e , contemplando su entonces, actual y lamentable estado: 
«Hicimos.. . propósito de recomendar al cuidado de la Comisión 
de Monumentos el de A r l a n z a , y lo cumplimos ahora, íntima­
mente persuadidos de que el esfuerzo más débil de esa junta 
bienhechora podrá evitar una catástrofe irremediable. ¡ A h ! S i 
ella se acercase a lguna vez á aquel sitio tan dulce, tan tranquilo, 
tan fecundo en inspiraciones épicas, tan impregnado de los 
acontecimientos más grandes de la historia del país, debemos 
creerlo, su respeto al nombre de Fernán González armaría su 
diestra contra el adversario inexorable del hombre y de sus 
obras, y no se apartaría de aquel yermo sin haber ejercitado su 
benéfico influjo. ¿ P e r o será impotente nuestra v o z tan imbécil 
como nuestro celo? Á esta sola idea nuestro corazón se sobre­
salta y la p luma se nos cae de la mano (2).» 

N o otra cosa nos ocurre á nosotros, viendo cómo á despe­
cho de la fama de aquel santo Monasterio y de las excitaciones 
del Sr . M o n g e en 1847, la catástrofe ha sobrevenido, y hoy 

( 1 ) Sem. Pint. Esp., t. cit., pág. 2 3 5 ; sin embargo, la letra de dichos sarcófagos 
declara que fueron trasladados en 14 de Febrero de 1 841. 

(2) Idem, id . , pag* 236. 
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n o a b r i g a m o s la esperanza de que se restaure y conserve lo que 
fué ig les ia de S a n P e d r o de A r l a n z a , s ino que d e m a n d a m o s fer­
v ientemente se sa lven de l a destrucción á que están infa l ib le­
mente c o n d e n a d o s los restos prec iosos de aquel m e m o r a b l e edi­
ficio l levándolos á nuestros M u s e o s , d o n d e constantemente 
p r o c l a m e n su v i r t u a l i d a d y su méri to y l a fama de nuestra his­
t o r i a y de nuestra c u l t u r a . 



CR U Z A N D O el puente sobre el caudaloso A r l a n z a construido, 

y tomando el sendero que va lentamente ascendiendo por 

la ladera de la montaña del mediodía para seguir luego y cons­

tantemente la misma dirección,—no puede ser, con efecto, ni más 

pintoresco ni más bello el panorama que se despliega ante los 

ojos, al contemplar entre frondosos ramajes matizados de todos 

los tonos, el humilde caserío de Covarrubias , cuyos tejados ro­

jizos hiere la poderosa lumbre del sol , y principalmente la ancha 

cinta de plata, sombreada en sus márgenes por las copas de los 

" 5 
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á r b o l e s que allí crecen lozanos , á l a cual semeja en su curso 
t ranqui lo y s o s e g a d o el A r l a n z a , después de rodear la v i l l a , p a r a 
l l e v a r sus corr ientes h a c i a L e r m a . C o n f o r m e el c a m i n o , b o r r a d o 
á trechos, y bifurcándose apenas entre las p lantas s i lvestres de los 
montes , se in terna s iempre ascendiendo p o r aquel las cum b r e s so­
l i tar ias , unas veces cubier tas de vegetac ión , otras pedregosas y 
expuestas , el p a n o r a m a v a suces ivamente c a m b i a n d o de aspecto , 
ofreciéndose en t o d a su se lvát ica é i m p o n e n t e majes tad, descu­
b r i e n d o en e l hor izonte p r o f u n d o s val les , que se p i e r d e n de 
v i s t a en b r e v e , ocu l tos p o r nuevas y levantadas masas de r o c a ; 
b o s q u e s apiñados; mesetas a l fombradas de verde h ierba , y l u e g o , 
revuel tas pendientes abier tas p o r las aguas p luv ia les al descen­
der de tales al turas á los val les ; ondulac iones sin término que 
p r o d u c e n constante fa t iga , y á t ravés de las cuales es prec i so ca­
m i n a r , c o m o en los t i e m p o s m e d i o s , p a r a l l egar á a q u e l p u e b l o 
de S i l o s , con el ans ia de reposar el espíritu en l a contemplación 
y g o c e de las m a r a v i l l a s p r o m e t i d a s . 

C u a n pequeño se siente el h o m b r e , cuando o p r i m i e n d o los 
l o m o s de m o d e s t a c a b a l g a d u r a , s in t iendo l a acción de u n so l ca­
n icu lar , y g u i a d o p o r el afán y el a m o r art ís t icos , c ruza aquel las 
crestas que sólo conoce p o r las indicac iones de las cartas , y 
t iene espacio s o b r a d o p a r a reconcentrarse en sí m i s m o ! N a d a 
tan subl ime c o m o l a n a t u r a l e z a : n a d a que hable más al espíritu, 
que le acerque y le p o n g a en comunicación más i n m e d i a t a c o n 
D i o s , que aquel los lugares encrespados y abruptos , sol i tar ios y 
h e r m o s o s en su s o m b r í o aspecto , que l lenan de impres iones 
míst icas el a l m a y hacen c o m p r e n d e r la g r a n d e z a de aquel los 
santos cenobi tas p a r a quienes era el des ier to prefer ido al b u l l i c i o 
a g r a d a b l e y t r a s t o r n a d o r de las c iudades y de los p u e b l o s ; de 
aquel los que, c o m o avanzadas de l a idea cr i s t iana , desprec iando 
esta v i d a m a t e r i a l , b u s c a b a n en tan s i lenciosas soledades, de 
cont inuo amenazadas p o r las turbas m u s l i m e s , la paz del a l m a , 
e l sos iego d e l espíritu, l a perfección a m b i c i o n a d a , y l a protecc ión 
d i v i n a , cual esperanza y p r e m i o de su sub l ime sacr i f ic io . Al lá , en 
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pos de e l los , p o c o á p o c o i b a n s u r g i e n d o pequeñas p o b l a c i o n e s 
puestas ba jo l a protecc ión y el a m p a r o de los h u m i l d e s deste­
r rados ; y a l m i s m o c o m p á s q u e l a sangr ienta e s p a d a de l guerre ­
ro d i l a t a b a las fronteras de los cr is t ianos re inos , e l los asegura­
b a n , consol idándola , l a dominación del t e r r i t o r i o , en n o m b r e de 
la fe g l o r i o s a q u e i m p u l s a b a y enardec ía á los s o l d a d o s de l a 
C r u z en el c o m b a t e . 

Quién sabe las veces que los d o r m i d o s ecos de aquel los 
montes despertar ían e x t r e m e c i d o s p a r a repet i r en las c o n c a v i ­
dades y senos so l i tar ios de estas c u m b r e s el mi l i t a r es t ruendo 
de las huestes de C a s t i l l a , y a a c u d i e n d o presurosas a l a p e l l i d o 
de l a t i e r ra a m e n a z a d a p o r el e n e m i g o ; y a m a r c h a n d o dec ididas 
á penet rar devas tadoras en los d o m i n i o s m u s u l m a n e s de la fron­
tera , y y a t o r n a n d o l lenas de j ú b i l o á sus a lbergues c o n el bot ín 
l o g r a d o , ó tristes y maci lentas después de una d e r r o t a ! Quién 
sabe las veces que cruzarían p o r estos escabrosos senderos los 
e jérc i tos i s lamitas , n i si estas sombr ías so ledades se animarían 
de súbito c o n l a presenc ia de aque l la espantable c o h o r t e , c o m ­
puesta en su m a y o r í a de feroces afr icanos, con la cua l A b d - e r -
R a h m á n III a s o l a b a en 934 l a C a s t i l l a y p e n e t r a b a hasta B u r g o s , 
después de s e m b r a r e l espanto , la r u i n a y la desolac ión en su 
sangr iento c a m i n o , y asesinar impíamente á los santos cenobi tas 
de C á r d e n a , s o r p r e n d i d o s en m e d i o de sus o r a c i o n e s ! L a his to­
r i a , r evue l ta y o s c u r a , de estas comarcas burga lesas en l a era 
de la R e c o n q u i s t a , b r i n d a c o n efecto m u c h o s y m u y interesantes 
c u a d r o s de semejante índole, que l a imaginación s o ñ a d o r a , sólo 
sosegada en l a muer te , j u z g a v e r y se representa de c o n t i n u o , en 
este suelo tantas veces r e g a d o con la sangre p r e c i o s a de los 
h é r o e s de l a nac iona l i n d e p e n d e n c i a , y que no p i e r d e su agreste 
majes tad n u n c a n i en m o m e n t o a l g u n o . 

A l fin, tras cuatro la rgas horas de fa t igosa m a r c h a á t ravés 
de caminos , en m u c h a s ocas iones i m p r a c t i c a b l e s , p o r estrechas 
g a r g a n t a s , anchas mesetas, profundas pendientes y empinadas 
c u e s t a s , — d e s c ú b r e s e los toscos tapiales de heredades , al parecer 
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abandonadas, al descender de una de las alturas; y girando á la 
izquierda, en el lejano valle, cerrado también por enhiestos 
montes, pero en el cual se advierte la mano del labrador, se di­
visa á la derecha los tostados muros de un edificio sin techum­
bre y ruinoso, que fué convento de San Francisco y por cuyas 
cuadradas ventanas penetra libre y sin embarazo ni tropiezo el 
sol ardoroso del estío, como penetran las persistentes lluvias 
del invierno, sin que hasta llegar á la primera y pendiente calle 
del más que modesto lugar que oculta con sus accidentadas si­
nuosidades el terreno, se distinga nada, fuera de aquellas ruinas 
de no grande antigüedad, que excite el interés ni compense 
tampoco las molestias de la jornada. Á la izquierda queda medio 
demolido y ruinoso también, pero en pie todavía, coronado de 
hierbas y de silvestres flores, con el blasón borrado por la cons­
tante acción de la intemperie, los sillares carcomidos, y flanquea­
do de tierras labrantías y de sembradura, enriquecidas cuando 
las contemplamos, con el dorado fruto, deleite del l a b r i e g o , — 
apuntado arco cuyas piedras se apartan como fatigadas y con 
enojo unas de otras en profundas grietas, perdida la cohesión de 
la fábrica y amenazando desplomarse: aquel solitario resto, de­
formado y triste, juguete del jaramago que brota con insolente 
fecundidad en las oquedades, y aprisiona el destroncado basti­
mento, formó sin duda parte, con otros que no existen, de la 
fortaleza que hubo de cerrar y de defender el pueblo y que ha 
desaparecido Dios sabe en qué ocasión y en qué circunstancias, 
salvado por milagro y conservándose por maravilla para memo­
ria y recuerdo en las generaciones, hasta el momento en el cual 
por sí propio se derrumbe. 

Aquel la humilde población sobre la que se amontonan las 
cumbres de altas eminencias, es S i los ; y por entre el ramaje de 
los pequeños huertos cercados toscamente de desiguales pe-
druscos, y que alternan con el caserío, matizando vistosos el 
fondo claro de las rústicas viviendas,—busca ansiosa la mirada 
alguna señal, cualquiera indicación ó accidente simbólico que, 
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d e s c o l l a n d o c o m o e l ciprés de V i r g i l i o s o b r e l a m a s a i r r e g u l a r 
de los a l b e r g u e s , s i r v a cua l norte y guía , y revele l a ex is tenc ia 
a l e x t e r i o r de l m o n u m e n t o ins igne , de l santo r e t i r o , desde el que 
r e c o g í a c o n d o l o r o s a concisión en l a aus tera s o l e d a d d e l claus­
t ro e l d e s c o n o c i d o cronis ta de A l f o n s o V I a p e l l i d a d o el Silense, 
las m e m o r i a s que l l e g a b a n c o m o p e r d i d o s ecos á aque l s a g r a d o 
rec in to , de los tr iunfos y de los combates d e l c o n q u i s t a d o r de 
T o l e d o , las cuales h u b o de cons ignar en las páginas de su o b r a , 
que n o han l l e g a d o en esta parte á n o s o t r o s p o r d e s v e n t u r a . 
P e r o es en b a l d e t o d o e m p e ñ o : allá á un l a d o , en l a p l a z a , se le­
v a n t a l a t o r r e de la ig les ia de S a n P e d r o , p o b r e y n o n a d a es­
b e l t a , y m á s aba jo , c o n su fachada g r e c o - r o m a n a y su l in te rna 
c i rcu lar de i g u a l es t i lo , es tá la de S a n t o D o m i n g o . . . N a d a hay 
q u e h a b l e de aque l los r e m o t o s t i e m p o s ; n i e l paredón que cerca 
e l i n c u l t o c o r r a l que sucede á esta ig les ia , n i el f ront i sp ic io d e l 
Monasterio, p r o m e t e n nada , ni t a m p o c o , cuando s o l i c i t a d a y ob­
t e n i d a la v e n i a de l a ga lante c o m u n i d a d francesa, á q u i e n h a 
s ido e n t r e g a d o e l Monasterio, c ruza e l v ia j e ro c o n v e r d a d e r a 
emoc ión el p r i m e r pa t io i n c o l o r o y s in i m p o r t a n c i a , c o n l a ef igie 
en b r o n c e d e l t i tu lar al centro . 

¿ D ó n d e están aquel las m a r a v i l l o s a s re l iquias d e l arte , c u y a 
fama p r e g o n a n c o m o halagüeño a u g u r i o el p e r e g r i n o frontal de 
altar que se c o n s e r v a en el Museo de la p r o v i n c i a , y c u y a anti ­
güedad p u b l i c a l a a rqueta a ráb iga allí d e p o s i t a d a ? A q u e l l a 
i g l e s i a a n c h u r o s a , f o r m a d a p o r una b ó v e d a c i rcu lar que recuerda 
l a de San Francisco el Grande de la C o r t e , y que fué e r i g i d a 
p o r e l ins igne d o n V e n t u r a R o d r í g u e z en e l pasado s i g l o , ¿es 
quizá l o único que de a d m i r a r q u e d a y a en este Monasterio? N o 
p o r d i c h a : t r a s p o n i e n d o el pasadizo que une y enlaza l a par te 
n u e v a c o n l a a n t i g u a , c o n t e m p l a n los o jos c o n creciente y sin 
i g u a l s o r p r e s a l a fábrica ín tegra d e l i n e s t i m a b l e c laus t ro , y e l 
a l m a se s o b r e c o g e y suspende en l a inexpresab le i n q u i e t u d que 
la a v a s a l l a y s e ñ o r e a al hal larse frente á frente de aque l testi­
m o n i o v i v o y e locuente de remotas edades , q u e parece sin em-
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b a r g o recién constru ido . H u y e á su v is ta con todos sus abiga­
rrados y falsos esplendores el p r o v o c a d o r presente; sumérgense 
en la nada las edades, desaparecen los t iempos, bórranse los es­
pacios ; y el via jero, o l v i d a d o de cuanto ha v is to , de cuanto ha 
sentido hasta aquí, se m i r a t ransportado de súbito á los t iempos 
en los cuales la fe, l a devoción, la magnif icencia , la p i e d a d y l a 
g l o r i a de nuestros mayores , erigían con espontáneo arranque 
monumentos como el levantado en aquellas soledades y coloca­
do bajo la advocación de Santo D o m i n g o . C o n f u n d i d o s en cons­
tante a m a l g a m a l a v e r d a d y el error , lo demostrado y lo tradi­
c ional , lo histórico y l o legendar io , cuántos y qué dulces del i ­
quios inspira aquel la construcción que ha visto desaparecer 
i n c o n m o v i b l e tantos colosos , y que permanece robus ta y fuerte 
todavía ! ¡Cuántas quimeras de aquel la edad de hierro! ¡Cuántas 
y cuan bellas creaciones que tras ladaba con ingenua sencillez á 
las esferas l iterarias G o n z a l o de Berceo en los pr imeros días de 
la X I I I . a centuria! 

D e j e m o s sin e m b a r g o al poeta l a incitante misión de fanta­
sear delante de estas venerables rel iquias , tarea no en v e r d a d 
grandemente difícil, y aunque sintiendo con él el ánimo conmo­
v i d o , acerquémonos respetuosos á ellas, no con la l iber tad y el 
desembarazo que hasta aquí nos han sostenido, sino c o n el te­
m o r y el recelo que inspira todo cuanto por vez p r i m e r a hace 
vaci lar , t rastorna y confunde p o r lo nuevo, lo peregr ino , lo in -
acos tumbrado y s ingular de los caracteres artísticos con que se 
presenta ; p o r lo par t i cu lar y aun podríamos decir p r i v a t i v o de 
su fisonomía; p o r lo especial de los prob lemas arqueológicos 
que á nuestro entender encierra , apartándose c o m o se aparta el 
ce lebrado Claustro de l Monasterio de Santo Domingo de Silos, 
de todo lo que l l evamos contemplado . C o m p u e s t o de cuatro 
alas cuya área describe un rectángulo de cerca de treinta metros 
en sus lados mayores que miran á N . y Mediodía p o r 2 i m i 3 £ u e 
en los menores se c u e n t a , — c o n s t a de dos alturas ó pisos , for­
mados p o r l a r g a serie uno y otro de ga l lardos arcos semicircu-
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lares apoyados por lo común en pareadas columnas de c i l indr i ­
cos fustes con dobles capiteles r icamente ental lados c o m o lo 
están también los sumoscapos, sobre los cuales vol tean las archi-
vol tas . Descansan las columnas, provistas de molduradas basas 
cuyas escocias avaloran también algunas labores , en general 
basamento de poco más de o m 3 5 de elevación, y se muestran 
las de las galerías de ambos pisos trabadas entre sí p o r ante­
pechos de m a y o r elevación, que dan á las inferiores extraño as­
pecto, y que en éstas han sido notor iamente colocados m u c h o 
después de construida la fábrica del C l a u s t r o . 

L a s líneas generales, la estructura de éste en su conjunto, 
convencen y persuaden desde el pr imer m om e n to , de que fué sin 
género a lguno de duda labrado con arreglo á las prescr ipciones 
de aquel estilo, en el cual se reflejaba el m o v i m i e n t o de reacción 
operado en las esferas del arte, c o m o en las esferas de la cul tura 
castellana, hacia las grandiosas tradiciones latinas, y que ha re­
c ib ido p o r el lo just i f icado n o m b r e de románico. L a forma semi­
circular de los arcos que tienden al medio p u n t o ; la de su vis to­
so a g r u p a m i e n t o ; su escasa elevación que no consiente para 
ellos vano m a y o r de 2m28; el empleo de aquellas tablas, v e r d a ­
deros abacos designados con el título de sumoscapos; los dobles 
capiteles, los cortos y senci l los fustes de l i m p i a superficie ; el 
sello que en su to ta l idad se dist ingue en la cons t rucc ión ,—todo 
con efecto patent iza que presidió á el la el estilo románico, según 
advert imos , no conservando huel la ni rastro, reminiscencia n i 
tradición en tal concepto de l estilo latino-bizantino, que había 
s ido hasta las postrimerías de la X . a centuria el único y fiel in­
térprete de la cul tura conseguida en las monarquías cristianas, 
como depósito sa lvado en la general ruina, t ransmit ido de gene­
ración en generación desde la época v i s i g o d a , y guardado con 
rel igioso respeto, aunque no sin modificaciones n i extravíos , p o r 
los héroes de la R e c o n q u i s t a española. 

P e r o si tal acontece p o r l o que á la construcción en general 
atañe y respecta, de m u y diverso m o d o ocurre en cuanto á la 
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o r n a m e n t a c i ó n se r e f i e r e . R i c a ? e x u b e r a n t e , i n c o m p a r a b l e , p r o " 

c l a m a n d o e l m o m e n t o e n q u e h u b o d e v e r i f i c a r s e l a edi f i cac ión 

d e l Monasterio, p u e s t o p o r F e r n a n d o I el Magno b a j o l a t u t e l a 

d e S a n t o D o m i n g o e n 1 0 4 1 , — s i r e s p l a n d e c e c o n u n i d a d i n c o n ­

t e s t a b l e e n l o s s o b r e a r c o s y e n e l a j e d r e z a d o f r i s o q u e a l i n t e r i o r 

d e c o r a l a s a r c a d a s , 

m u é s t r a s e d e t a l m a ­

n e r a v a r i a e n l a d e ­

c o r a c i ó n d e c a p i t e ­

les y s u m o s c a p o s , 

q u e p a r a p e r f e c t o 

c o n o c i m i e n t o d e 

e l l a se h a r í a p r e c i s o 

e l i n d i v i d u a l e s t u d i o 

d e c a d a u n o d e es­

t o s i n t e r e s a n t í s i m o s 

m i e m b r o s . T o d o s 

l o s c a p i t e l e s a f e c t a n 

c o m o t i p o c o m ú n , 

a u n q u e n o ú n i c o , l a 

figura d e u n c u b o en 

s u p a r t e s u p e r i o r , 

q u e n o s i e m p r e l l e ­

g a a l m e d i o d e l a 

a l t u r a , e s c o c i á n d o s e 

l u e g o p a r a a d a p t a r ­

se a l fuste c i l i n d r i ­

c o s o b r e e l c u a l se l e v a n t a n ; y m i e n t r a s a d v i e r t e e l o b s e r v a d o r 

q u e l o s e x o r n o s p o r l o s c u a l e s l o s r e f e r i d o s c a p i t e l e s a p a r e c e n 

a c a u d a l a d o s se a t e m p e r a n u n a s v e c e s á l as p r e s c r i p c i o n e s r i g o ­

r o s a s d e l estilo románico, g u a r d a n d o as í e n e l f o l l a j e q u e l o s for­

m a y c o n s t i t u y e , c o m o e n las r e s a l t a d a s y c a p r i c h o s a s v i c h a s q u e 

l o s c o m p o n e n y a d e r e z a n , í n t i m a c o n e x i ó n c o n e l c a r á c t e r a r q u i ­

t e c t ó n i c o d e l a f á b r i c a , — n o e n p o c a s o c a s i o n e s s u c e d e q u e l a 
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e j e c u c i ó n , es d e c i r , q u e l a m a n o d e l a r t i s t a , p o r t r a d i c i ó n , y c u a l 

g u i a d a p o r e l h á b i t o y l a c o s t u m b r e , s e g u í a las n o o l v i d a d a s 

p r á c t i c a s d e l e s t i l o p r e c e d e n t e , e s c u l p i e n d o e n b i s a n t e , y a l o s 

n e r v i o s d e l o s r e v u e l t o s v a s t a g o s , q u e se e n l a z a n d e m c d o p e ­

r e g r i n o , y a las h a r p a d a s a las d e las v i c h a s , ó e l ve l lón y l a s 

g u e d e j a s d e l o s f a n ­

t á s t i c o s a n i m a l e s al l í 

c o n s i n g u l a r d e s t r e z a 

r e p r e s e n t a d o s e n v i s ­

t o s o s g r u p o s y d i v e r ­

sas a c t i t u d e s . 

A l l a d o d e e s t o s 

c a p i t e l e s , h á l l a n s e 

o t r o s en l o s c u a l e s 

se o f r e c e n a l p r o p i o 

t i e m p o l o s e l e m e n t o s 

r o m á n i c o s , n a d a d u ­

d o s o s , c o m b i n a d o s 

c o n e l e m e n t o s o r i e n ­

ta les d e t a l a r t e y 

m a n e r a q u e , c o n s t i ­

t u y e n d o é s t o s l a d e ­

c o r a c i ó n p r i n c i p a l e n 

l o s c u a t r o f rentes y 

r e s e r v á n d o s e a q u e ­

l l o s p a r a e l l u g a r d e 

las v o l u t a s , m i e n t r a s 

se b u s c a l a c o d i c i a d a 

s i m e t r í a c o l o c a n d o i m a g i n a r i o s c u a d r ú p e d o s , d o s á d o s e n c a d a 

a l t u r a , a p o y a d o s en las e x t r e m i d a d e s p o s t e r i o r e s y p l a n t a d o s 

s o b r e l o s a n t e r i o r e s e n f o r m a q u e a p a r e c e n u n i d o s l o s r e d o n d o s 

c o n t o r n o s d e sus c u a r t o s t r a s e r o s e n e l centro ' , v u e l v e n c o n m a r ­

c a d o e s f u e r z o l o s c u e l l o s p a r a r e s u l t a r a f r o n t a d a s las c a b e z a s e n 

l a m i s m a c e n t r a l l í n e a m e m o r a d a ; c i e r v o s ó g a c e l a s d e e l e g a n -
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t es c u e l l o s y b i e n c a r a c t e r i z a d o t e s t u d , r e g a l á n d o s e g o z o s o s 

c o n las h a r p a d a s h o j a s d e l o s v a s t a g o s q u e en g r a c i o s o m o v i ­

m i e n t o les a p r i s i o n a n ; l e b r e l e s a f r o n t a d o s ; m o n s t r u o s q u i m é r i c o s 

c o n c a b e z a s h u m a n a s , ó p r o v i s t o s d e a las q u e n a c e n s o b r e l o s 

b r a z u e l o s , y se aco ­

m o d a n y c o n t r i b u ­

y e n p i n t o r e s c a m e n ­

te á l a d e c o r a c i ó n ; 

fieros l e o n e s q u e 

i r g u e n l a c e r v i z 

a m e n a z a d o r e s , y se 

c o n t e m p l a n r e c í p r o ­

c a m e n t e á t r a v é s de 

r i z a d a s h o j a s ; sa­

l i e n t e s f o l l a j e s d e 

v i s t o s a t r a z a ; m e ­

n u d o s y b i e n t r e n z a ­

d o s j u n c o s d e p e r e ­

g r i n o e n l a c e . . . t o d o , 

e n v a r i e d a d i n c o n ­

c e b i b l e , l l e v a i m p r e ­

s o e l d o b l e s e l l o d e 

las i n f l u e n c i a s r o m á ­

n i c a s y de las t r a d i ­

c i o n e s o r i e n t a l e s , 

q u e e n o c a s i o n e s 

p r o d u c e , s e g ú n i n s i ­

n u a m o s , a n g u s t i o s a c o n f u s i ó n y n o p e q u e ñ o t r a s t o r n o , p r e d o m i ­

n a n d o n o o b s t a n t e e n o r d e n a l c o n j u n t o a q u e l l a s , y s o b r e s a l i e n ­

d o c o n p a s m o s a f r e c u e n c i a e n l a e j e c u c i ó n las o t r a s . N o h a b r e ­

m o s d e p a s a r e n s i l e n c i o , p o r l o q u e i m p o r t e y s i g n i f i q u e , u n o 

d e l o s c a p i t e l e s q u e m a y o r e x t r a ñ e z a p r o d u c e n e n m e d i o d e 

a q u e l l a m u l t i t u d c a s i i n c o n t a b l e , e l c u a l , s i e n d o c a r a c t e r í s t i c o 

d e l estilo románico, n o es e l ú n i c o c o n o c i d o p o r n o s o t r o s a u n -
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que sí lo es en e l Monasterio de S i l o s : represéntanse en sus 
cuatro frentes diversos personajes, y en el uno de ellos se m i r a 
dos figuras humanas, ambas desnudas por comple to hasta la 
c intura, con un paño ceñido á los ríñones que cae hasta la parte 
inferior del muslo , desnudo también c o m o el resto de las pier­
nas ; ase la p r i m e r a de estas figuras con poderoso esfuerzo de 
ambas manos pesada y redonda tranca en act i tud de apalancar , 
y detrás de el la , encorvado sobre un yunque de igual confor­
m i d a d y hechura que los que emplean en la actual idad los in­
dustriales, trabaja la segunda al parecer con un mart i l lo sobre 
un objeto no de l todo descifrable. 

A l u d i e n d o vis ib lemente á los obreros que levantaron la fá­
b r i c a de aquel santo ret i ro , en igua l forma que alude el co losa l 
capitel , con otros sus compañeros conservado en el Museo Ar­
queológico Nacional, á los que er ig ieron en la X I . a centuria l a 
iglesia de Santa María de M a v e , en la p r o v i n c i a de P a l e n c i a , — 
l a ejecución del de S i los es todavía más tosca, más rudimen­
tar ia , si b ien no menos ingenua, ostentándose las desproporc io ­
nadas figuras con aspiraciones y tendencias al m o d e l a d o en sus 
salientes contornos , y no desprovistas de intención ni faltas 
de expresión t a m p o c o , aunque en muy notable disonancia al 
lado de aquellas del icadas filigranas que b o r d a n los demás capi­
teles del interesante c laustro , y produciendo en real idad inde­
cible sorpresa y aun no pequeño regoci jo . H e m o s de propósito 
dejado para lo último la mención de otro capi te l , dob le c o m o 
el precedente, el cual no sólo se hace reparar p o r su peregr i -
nidad y su bel leza, sino por lo especial del sel lo que aparece 
impreso en sus menores accidentes y d e t a l l e s : de idéntica 
aunque más p r o n u n c i a d a configuración, hállase en cada uno de 
sus frentes decorado p o r sendas vichas contrapuestas p o r los 
extremos poster iores del cuerpo, que lo es de ave, apoyadas 
sobre sus dos naturales y nada flexibles sostenes, plegadas ó 
mejor, caídas las alas exter iores y levantadas las poster iores , 
cuidadosamente harpadas unas y otras, surgiendo de aquellas 
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cierta manera de apéndice ondulante y r izado, y agrupando éstas 
sobre una especie de pilastra en el eje vert ical del capitel , ornada 
de hojas y coronada por el suyo respectivo, cuadrangular y 
cuajado de salientes sartas de pedrería. E n tal disposición, de 
l a que resulta en los ángulos del memorado capitel unidos los 
pechos de las v ichas , — c o m o si el plumaje que las cubre fuese 
un hábito, repliégase así en las patas como principalmente en el 
cuello, ornado de paños, y enriquecido de un col lar ó torquex 
collaris de funicular labor, irguiendo luego las cabezas que tornan 
para mirarse las vichas de cada parte; cabezas femeniles, no sin 
gracia ni belleza, ornadas de abundante y suelta cabellera que 
les cae sobre el pecho en los ángulos del miembro arquitectó­
nico, y de las cuales á modo de apéndices capriles, salen las vo ­
lutas, enroscadas en los ángulos y con menor movimiento en l a 
parte central , donde se unen ó adhieren al capitel de la pi lastra 
referida. 

C o n ser de tamaño interés las condiciones artísticas de este 
capitel , no son sin embargo las únicas por las cuales se hace 
merecedor de muy singular estima, ni aquellas que le dan noto­
r iedad entre los restantes. L o que en él observamos de m a y o r 
importancia , aquello por lo que se aparta y diferencia de los 
demás miembros de igual condición, es el corte marcadamente 
oriental que le caracteriza; es el plano vertical que predomina 
en la e jecución; es la angulosidad de las formas, el tecnicis­
mo, en fin, que tiene mucho de las reminiscencias del arte asi-
r io , á lo que nos es dado entender, sin proyecciones, sin mode­
lado, sin masas salientes en la parte superior, guardando l a 
misma línea vert ical , circunstancias todas que, por lo inacostum-
bradas, por lo insólitas y por lo extrañas, l levan insensiblemente 
á pensar en las influencias que determinaron tal ornamentación, 
y en la naturaleza del artista que en el apartado retiro de S i l o s 
daba tan gal larda muestra de su vi ta l idad y de su potencia, en 
los momentos en los cuales todo parecía inclinarse y se incli­
naba realmente hacia las tradiciones del grande arte de R o m a , 
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transformado por el sentimiento crist iano y puesto p o r él á su 
devoción y á su servicio. N i es dable ni cumplidero el intentar, 
repetimos, el estudio individual de los capiteles; pero por los 
mencionados, viénese en conocimiento, determinando la singula­
r idad expresiva del presente, de que en ellos se marcan p o r 
indubitable modo, en las líneas generales, en la configuración 
de estos miembros, la avasal ladora influencia del estilo románico; 
en la ejecución de su m a y o r parte , las reminiscencias del estilo 
latino-bizantino, en el cual se advierten como es vulgar entre 
los entendidos, no escasas huellas orientales; y finalmente estas 
mismas huellas, poderosamente acentuadas é inspirando p o r 
completo la decoración, con reparables tendencias a l arte que, 
derivado de la Asiría, se transforma y modif ica en las comarcas 
donde nace el día. 

S i existe pues, tan abastada y exuberante variedad en orden 
á los capiteles, no es menor ni menos r ica la de los sumoscapos-
D e s d e los completamente desornados, cual ocurre con el del 
forjador antes referido, hasta el ajedrezado, existe larga serie de 
ellos, y a tejidas en l a escocia vistosas y moldeadas grecas de 
sabor oriental , sobre las cuales el rectangular tablero en que 
insisten y voltean los arcos, muestra en pos de l igeras m o l d u ­
ras, graciosamente interrumpida de trecho en trecho l a aridez 
de las aristas por menudos botones ú otros no más complicados 
mot ivos ornamentales, de remates abiertos y sencil los; y a deco­
rados y recorridos por serpeantes vastagos que recuerdan en 
ocasiones las áticas columnas de la Cis terna del Conventual en 
Mérida; y a en fin por palmas y otros resaltados exornos de no 
menor suntuosidad, en los que visiblemente luchan al propio 
t iempo influencias y tradiciones hermanadas allí como á despecho 
del artista. N i la configuración y contorno de los capiteles, que 
traen á la memoria el t ipo más común de los de l a fastuosa 
A l h a m b r a granadina, son menos de reparar, si concertamos los 
caracteres de esta fábrica románica de S i los con los de otras de 
igual progenie cual los Claustrillos del Monasterio de Santa 
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María la Real de las Httelgas y el d e s p o j a d o c laustro de Santa 
María de A g u i l a r de C a m p ó o , del que ex is ten en el Museo 
Arqueológico Nacional m u y s igni f i ca t ivos e jemplares : l a b r a d o s 
uno y o t r o m o n u m e n t o en los pos t reros días de l a X I I . a cen­
t u r i a , y p r i m e r o s de la X I I I . a r e s p e c t i v a m e n t e , — s i c o n s e r v a n en 
l a disposición del r e v u e l t o follaje que const i tuye los capi te les , 
en los animales y v ichas que se enlazan c o n los c o m p l i c a d o s vas­

tagos , e l sel lo de l a u n i d a d del est i lo , aparecen no obstante estos 
m i e m b r o s en f o r m a t r a p e z o i d a l p r o l o n g a d a , de m u y dis t in to efec­
to que los d e l c laus t ro de Santo Domingo de Silos. 

S u b e n de p u n t o , p r e s c i n d i e n d o de o t ros detal les , el delei te 
y la sorpresa , ante los rel ieves sobre t o d a ponderación intere­
santes que m a r c a n las estaciones en los inter iores ángulos de l 
c laustro infer ior refer ido, d o n d e n a d a hay que no exci te y des­
pier te p o d e r o s a , legí t ima é invenc ib le admiración y no p r o d u z c a 
emoción jus t i f i cada . M i d i e n d o todos a p r o x i m a d a m e n t e imo52 de 
ancho p o r i m 6 8 de a l tura , hállase en el los representados d iversos 
pasajes de l a V i d a y de la Pasión de N u e s t r o S e ñ o r Jesucr is to , 
s iendo tales e l d i b u j o , la e jecución y el sent imiento que en los in ­
d icados rel ieves resplandecen , que no es dable f o r m a r idea s in l a 
demostración gráf ica de los m i s m o s . A f e c t a n en su g e n e r a l dis­
posición un arco semic i rcu lar , apeado p o r sendas c o l u m n a s de ele­
v a d o s y finos fustes y pequeños capiteles de salientes pencas , den­
tro de l cua l se d e s a r r o l l a la decoración, aparec iendo en uno tres 
figuras so lamente que m a r c h a n en ac t i tud r e p o s a d a h a c i a su iz­
q u i e r d a ; de m a y o r elevación, m a y o r r iqueza y n o t o r i a majestad, 
la d e l D i v i n o R e d e n t o r , que es l a p r i m e r a , preséntase c o n ple­
g a d a túnica m a n i c a t a que en la g a r g a n t a c i e r ra r i c a o r l a de pe­
drería , y que a jus tándose a l torso , se ciñe á él p o r ancha faja 
exenta de labores en la c i n t u r a . S o n las m a n g a s anchas y de 
cabo r e d o n d o , o r l a d o c o m o el paño de lantero , que cae también 
en r e d o n d a c u r v a sobre las ampl ias ropas i n t e r i o r e s ; l l e v a pen­
diente de la c i n t u r a y sujeta p o r labradas correas , en sus extre­
m o s super iores , rec tangular b o l s a de cuero e x o r n a d a c o n otras 
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d o s correas que c u e l g a n á los lados , enr iquec idas de menudas 
conchas , resa l tando en el centro de l a m i s m a o t r a c o n c h a de 
m a y o r tamaño . L e v a n t a d o el b r a z o i z q u i e r d o hasta la a l t u r a d e l 
h o m b r o contrapues to , ase c o n aquel la m a n o una c u e r d a ó fu­
nículo c u y o e x t r e m o a s o m a ba jo el c o d o , j u n t a m e n t e c o n l a 
m a n o dies tra , de c u y o antebrazo pende la estola , descubr iéndose 
par te del r i c o p e c t o r a l , e x o r n a d o también de pedrer ía , en el do­
blez de l b r a z o i z q u i e r d o re fer ido ; y mientras sobre los h o m b r o s 
l l e v a el m a n t o , p l e g a d o á la m a n e r a c o n v e n c i o n a l y v i s t o s a de 
l a es ta tuar ia o r i e n t a l , caen e n c i m a las puntas d e l l a r g o cabe l lo , 
r e c o g i d o p o r el hemi-esférico bonete c o n que cubre la cabeza , 
l a cual des taca sobre el correspondiente n i m b o cruc i fero y apa­
rece v u e l t a h a c i a l a figura más próxima. D e facciones severas, 
a u n q u e hermosas , en las que puso con notable ac ier to e l ar t i s ta 
a q u e l l a expres ión de paz y de d u l z u r a que resplandece en J e s ú s , 
r e sp i r a esta i m a g e n tanta majestad, se m u e s t r a en e l la tan b i e n 
carac ter izado el H i j o de D i o s , y tan b ien e x p r e s a d o el senti­
miento cr i s t iano , que causa en v e r d a d no pequeña m a r a v i l l a , en­
g e n d r a n d o en el espíritu r e l i g i o s o respeto . 

N o t a b l e s s o n los trajes de los dos apósto les que s iguen a l 
S e ñ o r , y en espec ia l el de l p r i m e r o , de r izosa b a r b a y cabe l lo 
r e c o g i d o en t renza ; a m b a s figuras están n i m b a d a s , y en tanto 
q u e l a más i n m e d i a t a a l N a z a r e n o , que es l a más m o v i d a , l evan­
ta e l b r a z o i z q u i e r d o c o m o señalando algún ob je to que no se 
d i s t i n g u e y c o n l a m a n o d e r e c h a l l a m a en el h o m b r o l a atención 
d e l D i v i n o M a e s t r o , — l a pos ter ior l l e v a un l i b r o cer rado entre sus 
m a n o s y se ofrece en ac t i tud r e p o s a d a y espec iante . A t ravés de 
los p l iegues de las ropas en las tres imágenes , e l ar t i s ta , no sin 
a d m i r a b l e destreza , ha de jado t ransparentar el d e s n u d o , asoman­
d o bajo el r u e d o de las talares ves t iduras las e x t r e m i d a d e s infe­
r iores , en el v i o l e n t o escorzo , no exento de d e f o r m i d a d , de los 
t iempos m e d i o s . 

D e no m e n o r interés son c iertamente los rel ieves restantes, 
t o d o s el los de la m i s m a é p o c a y todos en l a e jecución y el sen-
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t imiento diferentes de los que acaudalan los m i e m b r o s arquitec­
tónicos antes mencionados. Y a en aquél en el cual se representa 
el Descendimiento, g r u p o sentido, compuesto de diez figuras y 
n o íntegro p o r desdicha, riquísimo en detal les , real is ta y de no 
dudoso mérito , pr inc ipalmente en l a dulce imagen de l a M a d r e 
amantísima y en la simbólica manifestación del so l y de la luna 
que aparecen en figura de ángeles n i m b a d o s con sendos paños 
á una y o t ra parte sobre el santo cuadro ( i ) ; y a en el que N i c o -
demus y Juan de A r i m a t h e a dan sepultura a l cuerpo de l H i j o de 
D i o s en cuadrangular sarcófago sobre cuyos bordes se m i r a ple­
g a d a la sábana que ha de e n v o l v e r c o m o sudar io l a h u m a n a en­
v o l t u r a de Jesús , relieve l leno de interés no tanto p o r la expre­
sión de las pr inc ipales figuras que le forman, c o m o p o r l a 
ac tua l idad que respira en l a ex t ruc tura de l sarcófago, c u y a cu­
bier ta de dos vertientes a p o y a en el m u r o , y en l a cual se m i r a 
sentado un ángel ; en las vest iduras de las tres Marías , que apa­
recen n imbadas c o m o aquél detrás de d icha cubier ta , y ornadas 
de grac iosas tocas y de gorgueras , c o n los ampl ios ropajes y los 
mantos profusamente l lenos de convencionales y artíst icos ple­
gados ; y en los siete soldados que, en varias y difíciles actitu­
des en que l a natura l idad se ha l la sacri f icada á l a simetría, 
fingen d o r m i r al pie de l sepulcro , c o n largos y talares trajes 
sobre los que l l evan el sagus de m e n u d a m a l l a , ceñido por el 
bal teo , c o n l a espada que en él se sujeta, l a lanza en l a mano 
derecha, l a elíptica y p r o l o n g a d a tar ja de cuero a l l a d o , ceñido 
el férreo capacete, y ocul ta la parte inferior de l ros t ro p o r l a 
b a b e r a de aquél, no parec iendo sino que se quiso en tales gue-

(i) En el nimbo que rodea la cabeza del Crucificado figura el nombre de 
1 H E S V S , lo mismo que en el de la Virgen el de MARIA, leyéndose sobre la archi-
volta parte de una inscripción, cuyos caracteres están por extremo desgastados, 
reducida á las siguientes palabras: 

HE OBIT i HEC PLORAT : CARVS DOLET \ ORAT 

En la tapa del arca colocada á los pies de la cruz, y de la cual, aludiendo á la 
resurrección de la carne, surge el padre del género humano, se lee ADAM. 
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r r e r o s r e p r e s e n t a r l o s m i l i t e s m u s u l m a n e s , á j u z g a r p o r l o s e x o r -

n o s q u e e n a l -

g u n a s t a r j a s se 

d e s c u b r e ( i ) . 

F i n a l m e n t e , 

p o r n o h a c e r 

d e m a s i a d o 

p r o l i j a n u e s t r a 

t a r e a , y d e j a n ­

d o á p l u m a s 

m á s a u t o r i z a ­

d a s e l i m p o r ­

t a n t e e s t u d i o 

y l a d e s c r i p ­

c ión e x a c t a d e 

e s t o s y l o s d e ­

m á s r e l i e v e s , 

— d e i m p o r ­

t a n c i a y mér i ­

t o n o m e n o s 

s u b i d o s , es e l 

r e l i e v e q u e , 

d e c o r a d o c o n 

m a y o r r i q u e z a , 

p u e s s o b r e e l 

a r c o p o r e l c u a l 

se m u e s t r a c o -
S I L 0 S . — B A J O - R E L I E V E D E L C L A U S T R O D E L M O N A S T E R I O b i j a d o c a d a 

D E S A N T O D O M I N G O 

pasa je se le­

v a n t a n c u a d r a d a s a l m e n a s , c o n r e s a l t a d o y c a r a c t e r í s t i c o a m e -

( i ) T a m b i é n se a d v i e r t e i n s c r i p c i o n e s e n este r e l i e v e , n o s ó l o ba jo l a figura 
d e l á n g e l , d o n d e d i c e A N G E L V S , s i n o e n l a m i s m a a r c h i v o l t a , e n l a c u a l se e n ­
t i e n d e : N I L i F 0 R M I D E T I S \ V I V I T \ D E V S \ E C C E f y p o r ba jo , d e s i g n a n ­
d o las t r e s M a r í a s : M A R I A M A G D A L E N E • M A R I A I A C 0 B I • E T S A L O M E . 
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d i n a d o en l o s e x t r e m o s q u e a p o y a n en las c o l u m n a s la tera les , 

r e s a l t a n d o en e l e s p a c i o s u p e r i o r h a s t a c u a t r o b a r b a d a s figuras 

t a ñ e n d o b o c i n a s y p a n d e r e t a s , — s e h a l l a c o m p u e s t o de trece 

i m á g e n e s y r e p r e s e n t a l a d u d a d e S a n t o T o m á s , q u i e n c o l o c a d o 

á l a d e r e c h a d e l S a l v a d o r , r e c o n o c e l a h e r i d a h e c h a á é s t e e n 

e l c o s t a d o p o r L o n g i n o s (1). 

D a d a s p u e s , t o d a s estas c i r c u n s t a n c i a s , q u e h e m o s p r o c u r a ­

d o n o t a r , u n i d a s á o t r a s n o m e n o s i m p o r t a n t e s i n d i c a c i o n e s que 

f a c i l i t a e l r e c o n o c i m i e n t o d e las r u i n a s q u e aún s u b s i s t e n d e l 

a n t i g u o Monasterio, y e l de l a m u y n o t a b l e p o r t a d a q u e d a acce­

so á l a i g l e s i a p o r e l C l a u s t r o , p a r e c e p o r el las a u t o r i z a r s e el 

s u p u e s t o de q u e el c e n o b i o de S i l o s , c u y o f u n d a d o r se i g n o r a , 

r e s t a u r a d o en e l s iglo, x p o r F e r n á n G o n z á l e z , antes de r e c i b i r 

é s t e l a a u t o r i d a d c o n d a l , l l e g a d o á l o s d ías d e l m a l o g r a d o C o n ­

de d o n G a r c í a S á n c h e z de C a s t i l l a en s i tuac ión h a r t o d o l o r o s a 

p r o d u c i d a p o r e l e s t r a g o d e l t i e m p o y d e l e n e m i g o , s e g ú n e l 

P . F l ó r e z , — e r a d e n u e v o y en su t o t a l i d a d cas i c o n s t r u i d o b a j o 

l o s a u s p i c i o s d e F e r n a n d o I el Magno, p o r e l r i o j a n o S a n t o D o ­

m i n g o á q u i e n c o n f i a b a en 1041 l a a u t o r i d a d A b a c i a l d e l m i s m o . 

E r a a q u e l l a o c a s i ó n en l a c u a l , s e g ú n m a r c a d a m e n t e se a d v i e r t e , 

i m p o n i é n d o s e e l estilo románico, q u e es e l q u e c a r a c t e r i z a e n s u 

c o n j u n t o y e n sus p r i n c i p a l e s m i e m b r o s l a fábr i ca , v ivían aún las 

t r a d i c i o n e s d e l estilo a p e l l i d a d o latino-bizantino, c u y o se l lo a p a ­

rece, c o m o s i g n o de n o d u d o s a v i t a l i d a d , t a n t o en l a e j e c u c i ó n 

(1) N o se d i s t i n g u e s i en e l arco de este ú l t i m o r e l i e v e h a y ó n o l e t r a a l g u n a ; 
p e r o sí las h a y e n l o s n i m b o s de J e s ú s y de l o s d o c e a p ó s t o l e s , n o t o d a s l e g i b l e s ; 
e n e l de Santo T o m á s p a r e c e e n t e n d e r s e : T H O M A S \ V N V S : D E V S ; e n e l de Je­
s ú s : I H E S V S R E X I V D E O [ R V M ] ; e n e l d e l apósto l i n m e d i a t o M A G N V S 
P A V L V S , y así s u c e s i v a m e n t e : S A N C T V S P E T R V S A P O S T O L V S , etc . L o s ropa jes 
s o n de m u c h o i n t e r é s , c o m o l o s o n las ac t i tudes v i o l e n t a s ; l a figura d e l Hi jo d e 
María , es de m a y o r a l t u r a ; m u e s t r a a l d e s c u b i e r t o el c o s t a d o d e r e c h o , en e l c u a l 
se s i m u l a n c o m o s i e m p r e e n e l d e s n u d o las c o s t i l l a s , y e l b r a z o d e r e c h o q u e le ­
v a n t a p a r a m o s t r a r l a h e r i d a y d a r s e á c o n o c e r en t re los d i s c í p u l o s , t i ene g r a n d e 
y n o t a b l e r i g i d e z , apar te de l a d e s p r o p o r c i ó n ; los d i s c í p u l o s se h a l l a n ó d a n d o 
paz c o n l a m a n o a b i e r t a , ó b e n d i c i e n d o c o n dos d e d o s , y g e n e r a l m e n t e l l e v a n sus 
r e s p e c t i v o s a t r i b u t o s . 
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d e l o s e x o r n o s d e l o s c a p i t e l e s , c o m o e n a l g u n o s d e l o s e l e m e n ­
t o s q u e l o s f o r m a n , y b r i l l a s o b r e t o d o e n l o s r e l i e v e s d e l a s e s ­
t a c i o n e s ; n o h a y p u e s d u d a n i n g u n a , e n q u e s i a l g u n a a x i m e z a d a 

d e l estilo d e q u e e r a e l románico s u c e s o r y h e r e d e r o , n o p o r e l l o , 
s i n o á t í t u l o d e t a l , l e j o s d e r e c h a z a r é s t e e l c o n c u r s o y l a e x p e ­
r i e n c i a d e l latino-bizantino q u e h a b í a h a s t a e n t o n c e s i m p e r a d o 
s i n c o n t r a d i c c i ó n d e s d e l a é p o c a v i s i g o d a , a c e p t a b a l a o f r e n d a 

S i L O S . — P O R T A D A DEL ANT.GUO EDIFICIO QUE DA ACCE­
SO Á LA ! GLES'A DESDE EL CLAUSTRO, EN EL MONAS­
TERIO DE SANTO D O M NGO. 

f e n e s t r a d e l a p a r t e r u i n o s a , e n 
q u e s i l a p o r t a d a d e i n g r e s o a l 
t e m p l o , o s t e n t a n c o n m a y o r c a ­
r á c t e r y m á s v i g o r l a s t r a d i c i o n e s 
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r e c o n o c i d o , aunque somet iéndola p o r l o común á las leyes de la 
n u e v a f o r m a , c o r r e s p o n d i e n d o p o r tanto el m o n u m e n t o a l perío­
d o de transición de u n o á o t r o es t i lo , c o m o l a b r a d o en a q u e l 
m o m e n t o en el cua l , con el a d v e n i m i e n t o de l a dinast ía n a v a r r a 
y l a unión de L e ó n y de C a s t i l l a , se v e r i f i c a b a en las esferas de 
l a g e n e r a l c u l t u r a fecunda transformación de que es f ruto legíti­
m o l a c o n s e g u i d a y a en el s ig lo XI I I . 

M a s a u n q u e no sea en m a n e r a a l g u n a l ícito d e s c o n o c e r , cual 
l o afecta rec ientemente m o d e r n o a r q u e ó l o g o , e l c a r á c t e r or ien­
ta l que p r e d o m i n a en c ier to y d e t e r m i n a d o per íodo de l estilo 
p r o d u c i d o p o r el mar ida je y c o n s o r c i o de los e lementos la t inos 
y los b i z a n t i n o s en E s p a ñ a ( i ) , — n o p o r e l lo es á nuestro j u i c i o 
p e r m i t i d o e l a t r i b u i r en a b s o l u t o á tales t rad ic iones e l acento 
s i n g u l a r y p r i v a t i v o que i m p r i m e n en d e t e r m i n a d o s capite les de l 
c laust ro de S i l o s inf luencias h a r t o notab les y e x t r a ñ a s de que 
n o h a l l a m o s c o n frecuencia e j emplo , s iqu ier p r o c e d a n d e l m i s m o 
m a n a n t i a l y t e n g a n e l m i s m o o r i g e n en O r i e n t e . A l u d i m o s , cual 
h a b r á y a c o m p r e n d i d o e l p e r s p i c u o l ec tor , a l d o b l e cap i te l de 
que en últ imo l u g a r h i c i m o s méri to a r r i b a , y en c u y a presenc ia 
o c u r r e p r e g u n t a r , no sin causa, p o r el c a m i n o que h u b o de hacer 
l a tradición en él representada , hasta l l e g a r á manifestarse a l 
m e d i a r de l a X I . a c e n t u r i a en a q u e l s o l i t a r i o rincón de l a inde­
pendiente C a s t i l l a . B i e n c laro p o n e de re l ieve l a e x u b e r a n t e v a ­
r i e d a d que ofrecen tales m i e m b r o s en el ines t imable c laus t ro d e l 
Monasterio de Santo Domingo de Silos, l a l i b e r t a d o m n í m o d a 
que e l a r q u i t e c t o de jó á los art istas p a r a l a b r a r l o s según l a v o ­
l u n t a d , e l c a p r i c h o ó l a destreza de c a d a u n o ; y c o n o c i d a l a 
é p o c a en l a cual F e r n a n d o I reconstru ía a q u e l l a santa casa, 

( i ) L o s l e c t o r e s que lo desearen , p u e d e n á este propós i to c o n s u l t a r así l a M o ­
nograf ía que c o n e l t í tulo de El Arte latino-bizantino y las coronas visigodas de 
Guarrazar publ icó n u e s t r o Sr . P a d r e , c las i f i cando este e s t i l o , c o m o las epís to las 
que d i r i g i m o s en 1886 desde las c o l u m n a s de la Ilustración Católica á nues t ro 
e n t e n d i d o c o m p a ñ e r o e l Sr . D . M a n u e l Pérez V i l l a m i l , t ra tando de e s t u d i a r y de 
fijar l a n a t u r a l e z a d e l m i s m o es t i lo . 
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é p o c a e n q u e l a c u l t u r a c a s t e l l a n a se a c a u d a l a b a y e n r i q u e c í a 

c o n las t r a d i c i o n e s a p o r t a d a s p o r e l e l e m e n t o m a h o m e t a n o ; e n 

q u e l a g u e r r a d e l a R e c o n q u i s t a c a m b i a b a d e faz, y n o i b a y a 

s e g u i d a c o m o h a s t a e n t o n c e s d e l a d e s o l a c i ó n y e l e x t e r m i n i o , — 

n o es difícil c o n c l u i r , t e n i e n d o e n c u e n t a l o e x p r e s i v o d e a l g u n o 

d e l o s m i l a g r o s r e a l i z a d o s p o r e l s a n t o r i o j a n o q u e d e s d e 1041 

r e g í a e l Monasterio (1), q u e l o s c a u t i v o s h e c h o s e n las v a r i a s y 

t r i u n f a n t e s e m p r e s a s d e l h i j o d e S a n c h o el Grande d e N a v a r r a , 

t r a b a j a r o n e n a q u e l l a o b r a , y q u e á e l l o s es, á l o q u e n o s es 

d a d o e n t e n d e r , d e b i d a t a n p e r e g r i n a m u e s t r a d e las t r a d i c i o n e s 

o r i e n t a l e s . 

M a s s e a c o m o q u i e r a , y r e h u y e n d o a l p r e s e n t e t o d a d i s q u i ­

s i c ión en este p u n t o , u n a v e z a c r e d i t a d o q u e l a f á b r i c a d e l a n t i ­

g u o e d i f i c i o es f r u t o d e l p r i m e r p e r í o d o d e l estilo románico, p r o ­

s i g a m o s s u e x a m e n , h a c i e n d o c o n s t a r q u e e m p o t r a d a s e n l o s 

m u r o s d e l c l a u s t r o b a j o , a u n q u e n o t o d a s í n t e g r a s n i i n t e r e s a n ­

tes , s o n v a r i a s l a s l á p i d a s s e p u l c r a l e s q u e se c o n s e r v a n , m e r e ­

c i e n d o e s p e c i a l m e n c i ó n l a q u e á l a d e r e c h a d e u n a p u e r t a e n e l 

a l a d e l N . , p r e s e n t a e n r e l i e v e e l b u l t o d e l A b a d J u a n III, q u e 

(1) R e f i e r e e l P . M t r o . F l ó r e z , t r a s l a d á n d o l o d e l c a p . i 6 d e l a vida del santo q u e 
e s c r i b i ó e l m o n j e G r i m a l d o , t e s t i g o d e a q u e l l o s m a r a v i l l o s o s s u c e s o s , — q u e « h a b i a 
e n e l M o n a s t e r i o u n o s M o r o s c a u t i v o s , l o s c u a l e s se h u y e r o n u n a n o c h e » , e n o c a ­
s i ó n en q u e S a n t o D o m i n g o se h a l l a b a v i s i t a n d o el P r i o r a t o de C r u ñ a ó de C o r u ñ a 
d e C o n d e , d o n d e «le r e v e l ó D i o s e n s u e ñ o s l o q u e p a s a b a e n S i l o s , s o b r e l a f u g a 
d e l o s M o r o s e s c l a v o s . D e s p e r t ó a l i n s t a n t e : l l a m ó á l o s R e l i g i o s o s á M a y t i n e s : y 
c o n c l u i d a s l a s d i v i n a s a l a b a n z a s n o c t u r n a s , l e s d e c l a r ó l a f u g a de l o s e s c l a v o s . 
A l g u n o s se a d m i r a r o n d e l a r e v e l a c i ó n : o t r o s n o le c r e í a n ; p e r o l l e g a n d o l o s e n ­
v i a d o s d e l M o n a s t e r i o á c o n t a r l o a c o n t e c i d o , se c o n v e n c i e r o n y d o l i e r o n d e l a 
p é r d i d a . E l s a n t o s i n a l t e r a r s e l e s d i j o , q u e p i d i e s e n á D i o s e l r e m e d i o , y le s i ­
g u i e s e n p a r a i r l o s á r e c o g e r , s i n a p a r t a r s e d e él p o r o t r o s r u m b o s , p u e s D i o s l e 
h a b i a r e v e l a d o e l s i t i o d o n d e , e n t r a d o e l d ía , se e s c o n d i e r o n p a r a c o n t i n u a r l a n o ­
c h e . L o s q u e se a p a r t a r o n d e l c a m i n o p o r d o n d e g u i a b a e l s a n t o , p a g a r o n s u p e c a ­
d o , c a n s á n d o s e , y l l e g a n d o r e n d i d o s y a v e r g o n z a d o s a l m o n a s t e r i o : p e r o l o s q u e 
o b e d e c i e r o n , e n c o n t r a r o n á l o s e s c l a v o s e n l a c u e v a d o n d e e s t a b a n e s c o n d i d o s , y 
d a n d o g r a c i a s á D i o s l e s r e c o g i e r o n , s i n q u e l o s m o r o s v o l v i e s e n á p e n s a r e n es­
c a p a r s e » (Esp. Sagr., t. X X V I I , p á g . 2 2 5 ) . P o r l o d e m á s , y a es s a b i d o q u e l o s c a u ­
t i v o s e n l a g u e r r a se u t i l i z a b a n e n l a s c o n s t r u c c i o n e s , lo m i s m o p o r p a r t e de l o s 
c r i s t i a n o s q u e p o r p a r t e de l o s m u s l i m e s , s e g ú n r e s p e c t o d e é s t o s l o a c r e d i t a u n a 
de l a s i n s c r i p c i o n e s d e l Palio de la Alberca en l a A l h a m b r a de G r a n a d a . 
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fal lecía e l X V I de las K a l e n d a s de M a r z o de l a E r a de 

M C C C X X X V I ( i ) . D e m a y o r i m p o r t a n c i a e n e l c o n c e p t o ar t í s ­

t i c o y en e l r e l i g i o s o , es l a l a u d a q u e i n d i c a e n m e d i o d e este 

a l a d e l r e f e r i d o c l a u s t r o y frente á l a i n d i c a d a p u e r t a , e l s i t i o 

d o n d e e s t u v o h a s t a su p r i m e r a t ras lac ión en 1076 s e p u l t a d o e l 

c u e r p o de S a n t o D o m i n g o , q u e desde el 19 de A b r i l d e 1733 

e n c i e r r a l u j o s a a r c a de p l a t a y b r o n c e s o b r e d o r a d o , c o n s t r u i d a 

en M a d r i d y c o l o c a d a c o n g r a n devoc ión y r e s p e t o en l a o c h a ­

v a d a c a p i l l a d e l s a n t o . D e s c a n s a n d o s o b r e l o s l o m o s y l a c a b e z a 

d e tres l e o n e s , p l a n t a d o s c o n esfuerzo en sus c u a t r o e x t r e m i d a ­

des , v u e l t o s h a c i a e l d e l c e n t r o los de l o s c o s t a d o s , en c u y o r o ­

b u s t o p e c h o se s i m u l a n las g u e d e j a s p o r m e d i o de a g u d o s v e l l o ­

nes , m i e n t r a s las d e l c e n t r a l s o n r i z a d a s , — r e s a l t a e n l a l a u d a , 

l l enándola p o r c o m p l e t o , e l b u l t o y a c e n t e d e l S a n t o r e s t a u r a d o r 

de l a d i s c i p l i n a de este Monasterio, r e p r e s e n t a d o c o n g r a n d e 

( 1 ) Hál lase l a p r i m e r a de d i c h a s l áp idas en e l c l a u s t r o d e l a la o c c i d e n t a l y d ice 
de este m o d o , r e p a r t i d o s l o s r i m a d o s v e r s o s que f o r m a n e l e p í g r a f e , en l a f o r m a 
q u e l o r e p r o d u c i m o s : 

G U I L L E L M V ; CAÑV : T E G I T • I S T E \ L A P I S 
T O L O S A N U M f 
Q U E M : L A P I S ; I S T E j T E G I T j C V R S V M i F E L I C I T E R ; E G I T f 
S C A i SIBI ; D E T U R \ R E Q V I E S ; C E L O Q U E i L O G E T V R + 
E R A ; M ! C C ; L X X X X V f V i 
I D U S i IUNIí i OB1IT 

O t r a s d o s e x i s t e n i n m e d i a t a s : l a p r i m e r a s i n f e c h a , y l a s e g u n d a q u e l l e v a l a d e l 
día X de las N o n a s de O c t u b r e de l a E r a 1286 (1248 J . C ) , c o r r e s p o n d e a u n a 
m u j e r l l a m a d a Leba, a d v i r t i é n d o s e en el a la d e l N . l a lápida d e l A b a d s u c e s o r de 
Santo D o m i n g o en 1 0 7 4 , q u e d i c e s e n c i l l a m e n t e : A B B A S F O R T V N I V S , é i n m e d i a ­
to á e l l a l a d e l a n t e c e s o r , q u e e n i g u a l f o r m a e x p r e s a : A B B A S N V N I V S . Más a l lá se 
c o n s e r v a c o n o c h o l í n e a s l a s i g u i e n t e r i m a d a m e m o r i a : 

A V I R I D A R I O C L A U S T R O H U C T R A S L A T A O S S A 
M U N I O N I S S A N C I I F I N O X O S A Q U I 
U T . . . P R O M I S I T H I C V 1 V E N S 1 N N E C E V I S I T 
I E R U S A L E M S A N U P A T R I A R C H A T E S T A S E P U L C H R U 
N E C N O N _ M A R I A E P A L A C I U X O R I S E I U S D E M 
A C F E R R A D ! F ILI I D O M J N I C I Q U E F I L I I , D O M I N I C I S , 
A T Q U E M I C H A E L I S M U N O Z _ D E F I N O X O S A E X A N 
T I Q V O M A U S E O L O E O R U D E 
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ingenuidad y no menor sentimiento, revestido, con la mitra aba­
cial sostenida p o r dos ángeles, el báculo simbólico fracturado 
por rotura entre las manos, y á uno y otro lado de los pies un 
monje arrodi l lado y en acti tud orante. E n el borde se lee en dos 
líneas de caracteres monacales, aunque no en el mismo orden, 
el siguiente epitafio con que el monje G r i m a l d o , contemporáneo 
de Santo D o m i n g o , «concluye su l ibro i . 0 . . . . (que no d u d o — 
dice F l ó r e z — s e r o b r a propia , pues corresponde á otros versos 
que puso en el principio)»: 

HAC TUMBA TEGITUR DIVA QUI LUCE BEATUR 

DLCTUS DOMINICUS, NOMINE CONSPICUUS. 

ORBI QUEM SPECULUM CHRISTUS CONCESS1T HONESTUM, 

EXHORTANDO BONOS, CORRIPIENDO MALOS, 

SOLSTICIUM MUNDO DUM DAT BRÜMALIS ORIGO 

SUBTRAHITUR MUNDO, JUNGITUR ET DOMINO, 

PROTEGAT HIC PLEBES SIBI FIDA MENTE F1DELIS 

NUNCQUE TUENDO SUOS, POST TRAHAT AD SUPEROS (I). 

Innumerables son, no haciendo mérito de l a colosal efigie 
de Santa María colocada en el fondo de este ala del claustro 
bajo, y que parece corresponder acaso al s iglo XIII ,— las reliquias 
que conserva el Monasterio, y entre ellas figura el cuerpo de su 
A b a d S a n R o d r i g o , trasladado el año de 1604 p o r el A b a d 
F r . A l o n s o de V e l o r a d o , del lugar en que permaneció des­
de 1560, al Re l i car io p o r aquél construido y que es el subsisten­
te ; en 1609 se abrió en el sepulcro una ventanil la , y por ella 
se contempla el terroso cadáver momificado, y a sin resto alguno 

(1) En el borde representado en el grabado, se lee parte del epitafio en esta 
forma (línea super ior ; : 

: Orbi \ quem \ speculum • Xpus j concessit \ honestum \ protegat • hic • 
plebes • sibi • fida } mente • fidelis • | + | 

(Línea inferior) : 

': Hac j tumba \ tegitur \ diva • qui \ luce ] beatur \ dict' \ Dominicus \ hom • 
nomine • conspicuus \ 
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d e l a c o g u l l a , d e l c i l i c i o d e c e r d a s q u e le ceñía desde l o s h o m ­

b r o s h a s t a m á s a b a j o de l a c i n t u r a , n i d e l ceñ idor de c á ñ a m o , 

S I L O S . — M O N A S T E R I O D E S A N T O D O M I N G O : S E P U L C R O D E S A N T O D O M I N G O 

E N E L A L A N . D E L C L A U S T R O 

c o n s e r v á n d o s e l a lápida s e p u l c r a l , q u e c o n s t a de siete l íneas de 

l e t r a m o n a c a l , y d i c e : 

H I C J A C E T E G R E G I V S A B B A S R O 

D E R I C V S Q V I F V I T I N I S T O M O N E S T 

E R I O X X X I I J I A N N I S E T A B R E N V N C I A 

V I T A B A C I A 1 1 1 1 N O N A S A P R I L I S 

E R A M C C C X I I I I M I G R A V I T A B H O C 

S E C U L O I N S E N E C T V T E B O N A X I I I 

K L D S O C T O B R . E R A M C C C X V I I I . 

Q u e d ó a r r i b a c o n s i g n a d o , de a c u e r d ó c o n c u a n t o i n d i c a y 
e n s e ñ a e l c lar í s imo F l ó r e z , q u e e l n o m b r e d e l p r i m i t i v o funda­
d o r y l a fecha e n q u e h u b o de h a c e r s e l a fundación de este 
Monasterio, c o l o c a d o h a s t a 1076 b a j o l a a d v o c a c i ó n d e San Se­
bastián, San Pedro, San Pablo y San Millán, s o n c o m p l e t a m e n -

n8 
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te d e s c o n o c i d o s , á p e s a r de las g r a t u i t a s a f i r m a c i o n e s de a l g u ­

n o s q u e re f ieren l a edif icación d e l m i s m o á l o s días d e l p i a d o s o 

R e c a r e d o y a ñ o de 593 (1), c o n s t a n d o s ó l o , en v i r t u d de l a e s c r i ­

t u r a o t o r g a d a en 919 p o r F e r n á n G o n z á l e z á d i c h o Monasterio 

c o n c e d i é n d o l e c i e r t o s b ienes p a t r i m o n i a l e s s in d u d a de a q u e l 

p r o c e r , — q u e antes de es ta é p o c a e x i s t í a y a , a u n q u e en s i tuac ión 

h a r t o p r e c a r i a (2). Á p a r t i r p u e s , d e l p r i m e r t e r c i o de l a X . a cen­

t u r i a , en la c u a l f u e r o n tantas y t a n g r a n d e s las v i c i s i t u d e s q u e 

e x p e r i m e n t ó C a s t i l l a h a s t a c o n s e g u i r su e m a n c i p a c i ó n é i n d e ­

p e n d e n c i a , l a casa d e S i l o s h u b o i n d u d a b l e m e n t e de e n g r a n d e ­

cerse , p o r m á s q u e y a e n 1023 y s i e n d o A b a d N i m i o , l a c o n s t i ­

tución d e l m i s m o f u e r a d e p l o r a b l e , « p e r d i d a l a p r i m e r a 

o b s e r v a n c i a y e c l i p s a d o e l e s p l e n d o r a n t i g u o , » a l p u n t o d e 

q u e n o p u d i e r a manter ier t res m o n j e s , entre qu ienes figuraba 

e l v e n e r a b l e L i c i n i a n o , á c a u s a «del e s t r a g o q u e e l t i e m p o y e l 

e n e m i g o » habían p r o d u c i d o en e l l a , d e s o l a n d o A l - M a n z o r l a s 

h e r e d a d e s p o r F e r n á n G o n z á l e z c e d i d a s e n 919, y a r r u i n a n d o l a 

fábr ica d e l Monasterio en a l g u n a d e sus a t r e v i d a s i n c u r s i o n e s (3). 

L a f a m a de q u e d i s f r u t a b a , s in e m b a r g o , m o v í a a l h i j o de S a n ­

c h o el Grande de N a v a r r a á p o n e r r e m e d i o en tales d a ñ o s ; y 

(1) «El P . M t r o . F r . A m b r o s i o Gómez e n el cap . 12 d e l Moysen segundo ( S a n t o 
D o m i n g o de S i los ) ,» c i t a d o p o r F L Ó R E Z , Esp. Sagr. t. X X V I I , pág . 198. 

(2) F L Ó R E Z , Op. cit., p á g . 2 0 0 . 

(3) I D . , id., p á g . 201 . A l u d i e n d o á semejante s i t u a c i ó n , e s c r i b í a B e r c e o e n s u 
Vida de Santo Domingo de Silos, p o n i é n d o l o en b o c a de L i c i n i a n o : 

197.— Casa q u e fo t a n r i c a | de t a n g r a n t c u m p l i m i e n t o , 
Do t r o v a b a n c o n s e i o | más de c i e n t v e c e s c i e n t o , 
V i v i e n de b o n o s m o n g e s | e n e l l a g r a n t c o n v i e n t o , 
Ayna de serpientes \ será habitamiento, 

c o m o había antes e x p r e s a d o : 

1 7 7 . — E n t i e r r a de C a r a z o | s i o y e s t e s c o n t a r , 
U n a cabeza a l t a | f a m a d o c a s t e l l a r , 
Había u n m o n e s t e r i o | q u e fué r i c o l o g a r , 
Mas era tan caído \ que se quería ermar. 

B e r c e o a l u d e á l a r u i n a m o r a l ; p e r o no p u e d e n m e n o s de tener apl i cac ión á l a 
m a t e r i a l sus p a l a b r a s . 
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aprovechando la presencia de D o m i n g o , A b a d de S a n Millán á 
quien perseguía acerbamente don García de N a v a r r a , discerníale 
no sin consejo de los magnates castellanos la Abadía de la 
misma en 1 0 4 1 , donde era recibido con singular regoci jo no 
exento de providencia l maravi l la (1), y donde permanecía dando 
muestras de santidad hasta el 2 0 de Dic iembre de 1 0 7 3 en que 
subía al cielo, después de acrecentar la importancia del Monas-
tei'io con la accesión del inmediato de S a n M i g u e l en 1 0 5 6 , y de 
reconstruir casi en su total idad la fábrica del antiguo, con la 
suntuosidad y riqueza que revela el claustro. 

«Fueron tantas las maravil las que obró D i o s por el santo en 
v i d a y muerte, que perdiendo la advocación antigua de San Se­
bastián, empezó á intitularse el Monaster io por el nombre de 
Santo Domingo de Silos, con el cual le n o m b r a el R e y don A l ­
fonso V I . . . , el año 1 0 7 6 antes de cumplirse el tercer año de la 
muerte del santo», uniéndole en aquella fecha al priorato de San 
F r u t o s . R i c a es esta casa en memorias artísticas; pero más lo es 
en las religiosas, pues en ella v ivieron San L i c i n i a n o , Santo D o ­
mingo de Si los , la emparedada Santa O r i a , cuyas virtudes en­
salza la musa de Berceo en el poema dedicado á esta v i rgen , 
S a n R o d r i g o y S a n G o n z a l o , mereciendo en toda ocasión el res­
peto y l a estimación de las generaciones, como lo acredita la 
fábrica de su iglesia, labrada por el insigne don V e n t u r a R o ­
dríguez, y lo patentiza, después de la famosa guerra de princi­
pios del s iglo, en que hubo de padecer no pequeño quebranto 
y en la cual debió arruinársela parte a n t i g u a , — e l hecho de que, 
cuando la pr imera y sanguinaria de las dos guerras civiles que 
ha mantenido España por desdicha en la presente centuria, el 
Monasterio de Santo Domingo de Silos, convert ido en H o s p i t a l 

(1) Refiérese que al llegar en 24 de Enero de 1041 Santo Domingo á la iglesia 
del Monasterio «estaba San Liciniano cantando la misa mayor: y dicho el evange­
lio iba á entonar el Dominus vobiscum; pero en lugar de estas palabras, dispuso 
Dios cantase Ecce reparator venit y el coro respondió: Et Dominus misit eum» 
( F L Ó R E Z , Esp. Sagr., tom. cit. pág. 206). 
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de sangre, era respetado de la destrucción por l iberales y car­
listas. L a extinción de las órdenes monacales, dejó huérfana 
aquella santa casa de sus piadosos varones, y en semejante esta­
do hubo de permanecer hasta que la expulsión de los rel igiosos 
hecha recientemente por la República Francesa , trajo á España 
la C o m u n i d a d á quien cedió el gobierno el edificio, en cuya, 
conservación y reparo se afana ciertamente como conocedora 
de la rel iquia que le ha sido tan noblemente confiada, y con 
mayor amor en verdad, que pudieron hacerlo los monjes de pa­
sadas edades. Q u i e r a el cielo perpetuar en las venideras la exis­
tencia de este monumento incomparable , que honra de tal m o d o 
á Cast i l la y en especial á Burgos . 



C A P I T U L O X X I I I 

Peñalba de Castro— La Colonia Sulpicia Cluniense — Su situación — Su teatro 
Ruinas de la antigua ciudad — Abd-er-Rahmán I I I y Clunia — La Ermita 
de Nuestra Señora de Castro — Memorias inéditas epigráficas de Clunia — 
Coruña del Conde — Su castillo — Su ermita del Santo Cristo — Peñaranda 
de Duero—El palacio de los Condes de Montijo—La Vid — E l convento 
de nuestra Señora — Aranda de Duero — La parroquia de Santa María — 
San Juan Bautista — Memorias históricas de Aranda — Nuestra Señora de 
las Viñas—Gumiel de I z a n — La Parroquia de Santa Maria — Lerma —Sus 
memorias históricas — Su famosa Colegiata—La estatua del Duque-Carde­
nal — E l Palacio — La Abadía de San Quirce 

~ f \ o había aún aparecido en el Oriente el luminar del alba, 
J L - T cuando sobre el ancho é incómodo aparejo de grave y 
sesudo rucio, abandonamos á Silos, trepando al S. por enrisca­
da y pedregosa pendiente, tras de la cual quedaba oculto el 
pueblo por las sinuosidades de los montes que le circundan 
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como un anfiteatro, extendiéndose á poco la vista por la ancha 
y cult ivada meseta que se abre en aquellas alturas, testigo en 
t iempos no remotos de encarnizada lucha entre los dos ejér­
citos l iberal y carlista. Á la azulada luz del crepúsculo matuti­
no, tomaban aquellos lugares, desiertos en tal hora é imponentes 
de suyo, var io y s ingular aspecto ; y cuando los primeros rayos 
del sol doraban las cumbres de las áridas eminencias que de 
todos lados aparecían, como olas amenazadoras y gigantescas 
de revuelto mar petri f icado,—habíamos ya ganado el umbroso 
sendero que á través de hermoso y dilatado pinar se tiende, 
después de haber gozado con la contemplación de aquella natu­
raleza montuosa, tan l lena de caprichos, y que ora en la masa 
de rocas que levanta fingía seculares construcciones, ora en las 
rugosas excrescencias de sus alturas s imulaba el desigual case­
río de humildes poblaciones surgidas allí de improviso , y rodea­
das de exuberante y oscura vejetación, inmóvil y sombría como 
las entrañas de los montes que las servían de cimiento. 

C o n varios accidentes, el camino vecinal , descuidado y á ve­
ces pel igroso, aunque siempre pintoresco, proseguía incansable 
desarrollándose á nuestra vista como el ovi l lo del anciano de las 
Mil y una noches, saltando sobre las rocas, introduciéndose 
como una serpiente entre los tajados y perpendiculares muros 
de profundas grietas, enroscándose bizarramente en torno de las 
alturas, bajando con rapidez por escarpados planos, subiendo en 
ondulantes movimientos p o r las vertientes de las cimas, ocul­
tándose luego bajo las copas de algún bosque, y tendiéndose 
por último en las llanuras para seguir adelante y sin fat iga , cru­
zando arroyos, atravesando tallares ó borrándose por completo 
entre la tostada hierba, en aquella región de la Cel t iber ia habi­
tada por los antiguos arévacos. E r a así cómo, después de algu­
nas horas de marcha, se deslizaba por la placentera y granítica 
garganta que conduce y guía al pueblo apell idado H u e r t a del 
R e y , subiendo por el modesto puente tendido sobre manso y 
cristalino manantial , en cuya tranquila superficie se miraban 
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como en un espejo las calcáreas rocas, y cómo penetraba por 
el lugar mencionado, corriendo paralelo al arroyo que lleva á 
éste sus aguas encauzadas, donde, en animados grupos se ofre­
cían, tostadas por inclemente sol, lavando en diversas posiciones 
las mujeres. En la altura de la derecha, levantaba majestuosa su 
mole de sillares y su espadaña el templo; y el camino, recobran­
do luego su primitiva dirección meridional, proseguía sin detener­
se por el grieteado monte y la pradera al fin, sombreada ésta al 
principio y de trecho en trecho, irregular y pobremente, por al­
gún que otro árbol, cansado y cubierto de polvo, de añoso tronco 
retorcido y surcado de oscuras y profundas arrugas; árida, fati­
gosa después, abrasada por los rayos solares que caían como llu­
via de fuego sin amparo ni refugio en aquel despoblado que pa­
recía sin término, y cuya refracción sofocaba lastimando la vista. 

Torciendo á la izquierda á través de las labores, y siguiendo 
casi las huellas de la vía militar romana que por Randa, Pintia, 
Pallantia, Intercatia, Brigaetium y Bedunia guiaba á Austurica-
Augusta,—cual oasis fecundo y maravilloso, con el ansia de 
quien espera y apetece dar descanso al cuerpo fatigado por 
ocho largas horas de camino en caluroso día del mes de Ju­
lio, descúbrese al pie y en las estribaciones del N E . de eleva­
do y pedregoso cerro, cuya silueta recortada y de pronunciados 
salientes dibujaba sobre el azul del cielo sus penachos de plan­
tas doblegados por la abrasadora acción del astro del día, la 
humilde Villa de Peñalba de Castro, la misma aldea que des­
de 1674 y por privilegio de la madre y tutora del desventurado 
Carlos II alcanzaba el rango de villa, y á cuya jurisdicción perte­
nece el triste despoblado en que trocó la inclemencia de los 
hombres y de los siglos las galas y los arreos de la antigua, 
de la celebrada, de la noble Colonia Clunia Sulpicia, cuyas rui­
nas habían excitado nuestra curiosidad y nos habían impulsado 
á cruzar los montes Idúbeda y la Sierra de Carazo, revuelta y 
encrespada, árida y molesta, solitaria y triste, para conseguir 
nuestro deseo de saludar aquellas venerandas reliquias de las 
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antiguas razas españolas sometidas al postre bajo la pesadum­
bre de las legiones de Roma. 

Con la doble emoción del cansancio y del invencible respeto 
que inspira la majestad caída; con el amor que engendran las 
memorias gloriosas de la patria, y la satisfacción de quien al fin 
se halla en presencia del objeto codiciado, cruzamos en nuestra 
dócil y humilde cabalgadura las pedregosas calles de Peñalba, 
solitarias y desiertas, y cuya población se entregaba en masa á 
aquella hora á las agrícolas faenas en el campo, descubriendo á 
nuestro paso por ellas y con especialidad en la de la Fuente, 
que es la principal de la Villa, insignes restos de aras y de cipos, 
de columnas y de stellas, de frisos y de epígrafes, utilizados en 
la construcción de aquellos tan modestos edificios, restos que 
eran para nosotros agudo acicate que espoleaba nuestro de­
seo, y hacía como por encanto desaparecer y borrarse las hue­
llas de nuestra corporal fatiga. Prescindiendo de ella y acompa­
ñados por el joven é ilustrado párroco, cuya galantería jamás 
alabaremos lo bastante, subimos faldeando el cerro por las ris­
cosas estribaciones orientales, formadas de fuertes y altísimos 
peñascos que parecen, después del transcurso de los siglos, ser 
obra de los hombres, y no sin molestia llegamos á la altura, 
donde se ofrecía á los ojos dilatada planicie que constituye la 
vega de Hinojosa y Quintanarraya, fecundadas por el Arandilla 
cuyo curso sigue por la parte meridional del precitado cerro. 
Hollaban nuestros pies las deformadas graderías de insigne mo­
numento, coronadas de silvestres hierbas y labradas á pico en la 
roca, las cuales iban poco á poco ensanchándose en semicircular 
movimiento hasta la parte baja, sitio en el cual, determinando el 
diámetro, se levantaban carcomidos, de contornos redondeados 
y sin forma, labrados de aquel mortero que en vano han querido 
imitar los constructores de otras edades, pero erguidos y fuer­
tes todavía, desafiando con arrogancia el tiempo, denegridos 
muros sobre los que lanzaba incansable el luminar del día sus 
poderosos y punzantes dardos. 
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Era aquella la vez primera que en la provincia de Burgos 
contemplaban nuestros ojos reliquias de la antigüedad romana, 
y la vista del derruido Teatro, suntuoso y magnífico otros 
días, ya lejanos, hacía latir nuestro pecho, considerando la 
grandeza que hubo de ostentar la antigua ciudad arévaca, so­
metida al postre por Afranio al yugo de la prepotente Roma, 

C L U N I A . — R U I N A S D E L T E A T R O R O M A N O 

según lo proclamaban las ruinas de aquella construcción, erigida 
como las de su especie fuera de la ciudad murada, en los vicos ó 
suburbios, y donde hallaban solaz y esparcimiento las cultas 
muchedumbres. Con aquel conocimiento que distinguió siempre á 
los romanos, levantada la ciudad en la extensa cima de la eminen­
cia aislada por la cual se domina y señorea de todos lados la 
planicie, que en torno se dilata, había sido erigida la fábrica del 
Teatro en aquel lugar ventajoso, resguardado de los vientos, 
aprovechando el natural declive del empinado cerro, cuyas en-

n 9 
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trañas de resistente roca el arte convertía poderoso en forzados 

auxiliares, labrando en ellas la espaciosa gradería del monumen­

to; y si bien circunstancia semejante obligaba á alterar la distri­

bución, despojándole de los vomitorios por donde buscaban có­

moda salida las muchedumbres después del espectáculo,—atem­

perábase en lo demás de su organismo á las necesidades pro­

pias de tal linaje de construcciones, cual acreditaban y acreditan 

aún las cinco praecinctiones que dividen la cavea y los once cu­

neos que se distinguen sin dificultad en ella, labrados á pico, cual 

el área de la orchestra, facilitando la salida de los espectadores 

á la orchestra referida y al peristilo, si ya es que no la tuvieron 

por el pórtico, á nivel casi de la ciudad, á sus espaldas erigida, 

como parece lo más natural y probable, dada la constitución del 

edificio ( i ) . 

( i ) E l e r u d i t o a c a d é m i c o d e l a H i s t o r i a S r . L o p e r r á e z , e n s u Descripción his­
tórica del obispado de Osma, a p u n t a l a i d e a d e q u e l o s e s p e c t a d o r e s d e b í a n b a j a r 
p o r l o s cúneos d e l a summa cávea « á c u y o fin l e s d i e r o n m á s q u e l o s q u e h a l l o 
t e n í a n o t r o s T e a t r o s y l a s u f i c i e n t e a n c h u r a á l a s firaecinctiones, á n d i t o s ó f a j a s ; 
p u d i e n d o a t r i b u i r s e o m i t i e r o n l a s b ó v e d a s p o r l a d i f i c u l t a d q u e h a l l a r o n e n a b r i r ­
l a s p o r l a d u r e z a d e l a p i e d r a ó p o r o t r o m o t i v o q u e n o a l c a n z o » ( p á g . 371 d e l 
t o m o I I ) ; y s i b i e n es v e r d a d q u e es m a y o r e l n ú m e r o d e e s c a l i n a t a s q u e d i v i d e n 
l a s c u ñ a s y e l d e l o s á n d i t o s ó praecinctiones, c o n r e l a c i ó n á l a g e n e r a l e s t r u c t u r a 
d e l o s Teatros, l o c u a l h a c e s e m b l a n t e d e a u t o r i z a r e l s u p u e s t o d e q u e e l p ú b l i c o 
e n t r a b a p o r l a s p u e r t a s l a t e r a l e s d e l a orchestra y s e r e p a r t í a d e s p u é s , s e g ú n s u 
c a t e g o r í a , e n l a prima cávea, en l a media, e n l a summa ó en e l pórtico q u e r e c o g í a 
e l T e a t r o y l e u n í a á l a e s c e n a , n o d e j a s i n e m b a r g o d e o f r e c e r a l g u n a d i f i c u l t a d 
p a r a e l b u e n o r d e n d e l e s p e c t á c u l o y l a c o m o d i d a d d e l o s a s i s t e n t e s e l o b l i g a r l e s 
á b a j a r d e l a c i u d a d p a r a s u b i r l a g r a d e r í a p o r l a s e s c a l i n a t a s q u e f o r m a n l a s c u ­
ñ a s y t o m a r a s i e n t o , y l u e g o v e r s e e n l a p r e c i s i ó n d e b a j a r a l l l a n o p a r a t o r n a r á 
s u b i r á l a c i u d a d . M á s a c o m o d a d o á l a c o n v e n i e n c i a se n o s a n t o j a e l q u e se d i e s e 
e n t r a d a p o r e l pórtico q u e c o r o n a b a e l e d i f i c i o , p o r t a n t a s p u e r t a s c o m o e r a n l a s 
c u ñ a s , y d e e s t e m o d o , q u e d a b a o b v i a d o e l i n c o n v e n i e n t e . D e s c r i b i e n d o p o r s u 
p a r t e l a s r u i n a s d e l Teatro, e l d i l i g e n t e D . J o s é A r i a s d e M i r a n d a , d i c e , l u e g o d e 
a s e g u r a r q u e l o s r e s t o s d e e s t e e d i f i c i o s e c o n s e r v a n « n o t a n d e t e r i o r a d o s q u e n o 
p e r m i t a n á p r i m e r a v i s t a r e c o n o c e r l o s y e s t u d i a r l o s d e t a l l a d a m e n t e : » « P o r l o a l t o 
d e l c e r r o q u e m i r a a l P o n i e n t e y N o r t e d e s c u e l l a n p e ñ a s , y a l l a d o d e l a m á s a l t a 
s a l e e l c a m i n o d e b a j a d a a l v a l l e y a l p u e b l o d e P e ñ a l b a . A l a d e r e c h a d e e s t e p a s o , 
c a r a á c a r a a l C i e r z o , t u v i e r o n l a s i n g u l a r o c u r r e n c i a [ l o s r o m a n o s ] d e l u n d a r e l 
t e a t r o , a b r i e n d o á p i c o l a g r a d e r í a . A c a s o p o r f a l t a d e l s u f i c i e n t e e s p a c i o p a r a c o n s ­
t r u i r l o e n e l c u e r p o d e l a p o b l a c i ó n f u é p r e c i s o a b r i r u n r e l l a n o d o n d e c o l o c a r l o 
e n s i t i o p o c o a p a r e n t e c o m o e l d e l a c u e s t a r á p i d a y e l c o n t o r n o m i s m o d e l a m u ­
r a l l a , q u e p a r a e s t o h a b r í a q u e c o r t a r . T i e n e p o r a q u e l l a p a r t e e l m o n t e s u m a y o r 
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A p a r t á n d o s e p u e s e n e s t a f o r m a d e l o s d e m á s Teatros, y e n 

m a y o r e s t a d o d e i n t e g r i d a d q u e e l c e l e b r a d o d e l a a n t i g u a y 

v e n e r a d a Atigusta Emérita, all í d e n o m i n a d o p o r e l v u l g o c o n ­

f o r m e á t r a d i c i ó n n o a u t o r i z a d a las siete sillas ( i ) , c o n s e r v a e l 

d e C l u n i a n o s ó l o b i e n d e t e r m i n a d o e l pulpito ó proscenio, d o n ­

d e se h a l l a t o d a v í a h u e l l a s d e las c o l u m n a s a i s l a d a s d e q u e 

h a b l a b a V i t r u b i o , s i n o p a r t e d e l a scena, d e s p o j a d o s l o s m u r o s 

d e l r e v e s t i d o q u e h u b i e r o n d e o s t e n t a r , y o f r e c i e n d o a l d e s c u ­

b i e r t o l a a r g a m a s a q u e f o r m ó l a b a s e d e l a c o n s t r u c c i ó n , d i s t i n ­

g u i é n d o s e c o n e n t e r a s e g u r i d a d e n l o s h e n d i d o s m u r a l l o n e s a l 

c e n t r o l a puerta real ó valvae regiae, y las d e l o s h u é s p e d e s ú 

hospitalia, á l o s l a d o s d e a q u e l l a . A u n q u e e l c r e c i m i e n t o d e l te­

r r e n o y e l m a n a n t i a l q u e h a c o n v e r t i d o c a s i e n p a n t a n o l a or-

chestra, d i f i c u l t a n u l t e r i o r e s r e c o n o c i m i e n t o s , p a r e c e s i n e m b a r ­

g o a d v e r t i r s e a ú n d e t r á s d e l o s d e f o r m a d o s m u r o s d e l a scena 

l a p l a n t a d e l d e s a h o g a d o peristilo, c o m o s o b r e l a summa cavea 

se i n d i c a e l e m p l a z a m i e n t o d e l pórtico, s i t i o e n e l c u a l n a c e o t r a 

f u e n t e q u e se d e r r a m a p o r las g r a d e r í a s , l l e n a s u n t i e m p o d e 

•mult i tud a g i t a d a p o r las e m o c i o n e s d r a m á t i c a s ó c ó m i c a s p r o d u ­

c i d a s p o r las r e p r e s e n t a c i o n e s q u e l l a m a r o n á a q u e l r e c i n t o l a 

c u l t a p o b l a c i ó n d e l a Colonia Sulpicia Cluniense. N o s i n s e n t i ­

m i e n t o , a p a r t a m o s l a m i r a d a d e a q u e l l o s l u g a r e s , q u e t a n b i e n 

re f l e j an l a c o n d i c i ó n d e l p u e b l o c u y a s r u i n a s í b a m o s á c o n t e m -

d e c l i v e , y p a r a a b r i r l o s c i m i e n t o s s o b r e firme, h u b o q u e v e n c e r l a d u r e z a de l a 
r o c a y l a b r a r á p i c o e n e l l a l a g r a d e r í a s e m i c i r c u l a r d o n d e t o m a b a n a s i e n t o l o s 
e s p e c t a d o r e s , c i r c u n s t a n c i a q u e i m p i d i ó s u d e s t r u c c i ó n . . . » « Se d i s t i n g u e n m u y 
b i e n l a s p u e r t a s de e n t r a d a y s a l i d a d e l p ú b l i c o , vomitatorios, los cuneos ó ánditos 
p a r a el t r á n s i t o , e l -podio ó l u g a r r e s e r v a d o á l o s m a g i s t r a d o s , y l as precintaciones 
ó fajas d i v i s o r i a s p a r a d e m a r c a r l o s d i s t i n t o s ó r d e n e s d e a s i e n t o s q u e , s e g ú n s u 
c l a s e , o c u p a b a n l o s c o n c u r r e n t e s . » « F r e n t e á las g r a d a s se c o n s e r v a e n p i e u n a 
p a r t e d e l a p a r e d d i v i s o r i a e n t r e e l p r o s c e n i o y l a o r q u e s t a c o n r e s t o s d e l o s d e ­
p a r t a m e n t o s i n t e r i o r e s y t o d o s l o s a c c e s o r i o s q u e n e c e s i t a b a n p a r a s u s f a u s t o s o s 
e s p e c t á c u l o s l o s s e ñ o r e s d e l m u n d o » (Noticia de la antigua ciudad de Clunia, a r ­
t í c u l o p u b . e n l a Revista de Esparta, t. I V , p á g . 4 3 8 ) . 

(1) L o s l e c t o r e s q u e l o d e s e a r e n , p u e d e n c o n s u l t a r r e s p e c t o d e l T e a t r o de Mé-
r i d a , l a M o n o g r a f í a q u e á s u e s t u d i o d e d i c a m o s e n e l Museo Español de Antigüe­
dades, t. X , p á g s . 4 9 7 á 5 0 9 . 
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p i a r , y c o n e l a l m a l l e n a de t r i s tes p e n s a m i e n t o s , c o n s i d e r a n d o 

l a p e q u e n e z h u m a n a , s a l v a m o s las e s c a b r o s a s y d e s i g u a l e s l íneas 

q u e s e p a r a n d e l a q u e fué c i u d a d l o s res tos d e l Teatro, r e p i t i e n ­

d o c o n el e r u d i t o v a t e d e S e v i l l a , R o d r i g o C a r o , los t a n c o n o c i ­

d o s v e r s o s de su Canción t a n t o t i e m p o c o n t r o v e r t i d a : 

Estos, Fabio , oh dolor ! que ves agora 
Campos de soledad, mustio collado, 
F u e r o n un tiempo Clunia... 

M u s t i o es e l c o l l a d o , en v e r d a d , q u e sirvió de as iento á C l u ­

n i a ; de s o l e d a d s o n l o s c a m p o s l a b r a d o s en b a r b e c h o q u e se 

d i l a t a n á l a v i s t a . . . ; t r i s te e l c u a d r o q u e se c o n t e m p l a en a q u e l l a 

a l t u r a , c u y a a r i d e z a t e n ú a l a i m a g i n a c i ó n , p o b l á n d o l e de sun­

t u o s o s e d i f i c i o s q u e y a n o e x i s t e n , y c u y o p o l v o h u e l l a n n u e s t r a s 

p l a n t a s c o n r e l i g i o s o r e s p e t o , c u a l s i á n u e s t r o p a s o s u r g i e r a d e 

l a n a d a a q u e l l a p o b l a c i ó n f a m o s a d e l a p r o v i n c i a T a r r a c o n e n s e , 

c u y a jur i sd icc ión l l e g a b a h a s t a l o s l ímites d e l t u r b u l e n t o m a r 

c a n t á b r i c o . N u n c a t u v i e r o n m á s p r o p i a apl i cac ión l o s i n s p i r a d o s 

v e r s o s d e l h i s t o r i a d o r de U t r e r a ; y m i e n t r a s b u s c a b a a n s i o s a l a 

m i r a d a ent re a q u e l l o s s u r c o s a b i e r t o s p o r l a i n d o c t a m a n o d e l 

l a b r i e g o , l as h u e l l a s d e u n m u n d o d e s a p a r e c i d o , d e s c u b r í a e n t r e 

l a r e m o v i d a t i e r r a , y a t r o z o s d e p e r e g r i n o s m á r m o l e s l a b r a d o s , 

y a d e d e l i c a d o pórfido de E g i p t o , y a res tos de c o r n i s a s , y a f r a g ­

m e n t o s d e l a d r i l l o s , y a d e u t e n s i l i o s d e b a r r o , e s te la l u m i n o s a 

h o y á los o j o s de l a c i e n c i a , q u e d e j a e n p o s de sí l a h u m a n i d a d 

c u a l única m e m o r i a s e p u l t a d a e n e l a v a r o p o l v o de l o s s i g l o s ( i ) . 

( i ) «Casi á flor de t i e r r a — d e c í a en 1 8 6 8 e l S r . A r i a s de M i r a n d a , en e l a r t í c u l o 
c i tado ,—se d e s c u b r e n b a s a m e n t o s a l i n e a d o s de c o l u m n a , q u e e n e l s i g l o p a s a d o , 
c u a n d o e s t u v i e r o n e n este s i t i o e l d o c t o P . F l ó r e z y e l e r u d i t o D . J u a n L o p e r r á e z , 
sa l ían p o r e n c i m a de l a superf ic ie .» «Hoy los c u b r e u n a l i g e r a c a p a de cascajo q u e 
i m p i d e v e r l o s de pronto .» «Había e n t o n c e s t a m b i é n — a ñ a d e , — m u c h o s f r a g m e n t o s 
de c o r n i s a s , f r i s o s y m o l d u r a s que y a n o se e n c u e n t r a n á n o s e r c a v a n d o , y a l g o 
más abajo se t r o p i e z a n g r a n d i o s a s o b r a s s u b t e r r á n e a s , s ó t a n o s e m b o v e d a d o s , 
m o s a i c o s , a l g i b e s , c l o a c a s , s i l o s , p a v i m e n t o s m a r m ó r e o s , q u e p u e s t o s a l d e s c u ­
b i e r t o l i m p i á n d o l o s de e s c o m b r o s , l l e g a r í a á c o n o c e r s e p e r f e c t a m e n t e e l t r a z a d o 
g e n e r a l de l a c i u d a d , la p l a n t a de sus e d i f i c i o s , l a a l i n e a c i ó n , l a r g u r a y a n c h o de 
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A ú n q u e d a n e n p i e a l g u n o s r e s t o s d e i n c o l o r a c o n s t r u c c i ó n ; 

p a r e d e s g r i e t e a d a s y c a r c o m i d a s q u e , á m o d o d e q u e j a s s o l i t a ­

r i a s , se l e v a n t a n e n a q u e l l a p l a n i c i e , a b i e r t a s e n e l l a s l as o q u e ­

d a d e s q u e s i r v i e r o n de a s i e n t o á l as v i g a s d e l a t e c h u m b r e ; 

t o d a v í a se a d v i e r t e a l g u n a s e n t r a d a s c u b i e r t a s d e h a c i n a d o s 

e s c o m b r o s , p o r las c u a l e s n a d i e es o s a d o á p e n e t r a r , y c o n fre­

c u e n c i a d e s c u b r e e l a c a s o p a v i m e n t o s d e m o s a i c o á c i e r t a p r o f u n ­

d i d a d , q u e m a r c a e l a n t i g u o n i v e l d e l a c i u d a d d e C l u n i a . C u á n t a 

g r a n d e z a r e v e l a n a q u e l l a s d o l o r o s a s r u i n a s , y c u á n t a m a g n i f i ­

c e n c i a a q u e l l o s t r o z o s d e m á r m o l e s y d e p ó r f i d o s q u e c o n a s o m ­

b r o s a a b u n d a n c i a se o f r e c e n á flor d e t i e r r a p o r t o d a l a e x t e n ­

s ión d e l c o l l a d o , c a p a z p a r a u n a p o b l a c i ó n d e s e s e n t a m i l 

v e c i n o s ( i ) , c u y o s c o n t o r n o s c o n s t i t u y e « u n a l a s t r a d e p i e d r a 

f u e r t e » , y c u y a c o r o n a c i ó n « m u y e s c a r p a d a » , f o r m a «un v i s o d e 

m u r a l l a c o n c u b o s , t o r r e o n e s y b a l u a r t e s , l a q u e s i g u e l o s p i c o s 

y v a l l e s q u e t i e n e e l s i t i o , á e x c e p c i ó n d e l a p a r t e d e l O r i e n t e 

a l t o , q u e se e x t i e n d e y se e l e v a a l g o m á s l a f a l d a » , l o c u a l n o 

e r a o b s t á c u l o « p a r a q u e sus h a b i t a n t e s l a c e r c a s e n d e m u r a l l a s , 

c o m o se a d v i e r t e p o r p a r t e s y se d e s c u b r e e n o t r a s á m u y p o c o 

q u e se c a v e » y p r o f u n d i c e ( 2 ) . 

N o s o n , s i n e m b a r g o , t o d a s a q u e l l a s r u i n a s d e l a c i u d a d r o ­

las c a l l e s ; t e n d r í a m o s , p o r fin, e n E s p a ñ a n u e s t r o H e r c u l a n o y n u e s t r a P o m p e y a , 
á d o n d e a c u d i r í a n d e t o d a s p a r t e s i n t e l i g e n t e s á e s t u d i a r e n l o s m o n u m e n t o s l a 
a d m i n i s t r a c i ó n í n t i m a y g o b i e r n o l o c a l q u e l a s e ñ o r a d e l T í b e r l l e v ó á s u s i n m e n ­
sos d o m i n i o s » (Revista de España, t . I V , p á g s . 4 3 6 y 4 3 7 ) . 

(1) Así l o a f i r m a L o p e r r á e z , i n d i c a n d o q u e « d e s d e l a s u b i d a de l a V i l l a de 
P e ñ a l b a , h a s t a l a b a x a d a de C o r u ñ a , q u e p o r e s t a r e n s u s e x t r e m o s ( l o s d e l e m ­
p l a z a m i e n t o d e C l u n i a ) , se a t r a v i e s a p o r m e d i o t o d o e l l a r g o d e l s i t i o , t i e n e t res 
m i l s e i s c i e n t o s p i e s c a s t e l l a n o s , y d e s d e e l n o r t e a l s u r , q u e es t o d o s u a n c h o s i n 
e n t r a r l o s p i s o s , t res m i l d o s c i e n t o s : s i e n d o e l g r a n d o r d e t o d a s u c i r c u n f e r e n c i a 
de v e i n t i t r é s m i l d i e z p i e s , l l a n o c a p a z p a r a u n a c i u d a d de s e s e n t a m i l v e c i n o s , 
c o m o m e c o n s t a p o r e l t r a b a j o q u e t o m é de m e d i r l o á c o r d e l , p o r p a r e c e r m e — d i c e 
— q u e l o q u e h i z o e l E s c r i b a n o de C o r u ñ a p o r p a s o s r e g u l a r e s y c i t a e l R. P . F l ó -
r e z , n o es t a n p u n t u a l c o m o l o r e f e r i d o » (Descrip. hist. del obisp. de Osma, t. II, 
p á g . 322). C o p i a n d o e s t o s d a t o s e l s e ñ o r d o n J o s é A r i a s d e M i r a n d a , a s e g u r a q u e 
« e l e s p a c i o e d i f i c a b l e p u e d e c o n t e n e r s i n e s t r e c h e z u n a p o b l a c i ó n de 80 ,000 
a l m a s . » 

(2) I d . , id., i d . , p á g . 32 1. 
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mana, como por lo común se cree, ni es dable tal afirmación en 

absoluto, cuando tantos y tan interesantes son los restos de la 

era visigoda que se encuentran en aquel paraje: buena prueba 

de ello facilitan, 

as í las stellas 
que se conser­

van en el Museo 
Provincial de 
Burgos, c o m o 

la tabla de már­

mol blanco, de 

indubitable la­

b o r l a t i n o - b i -

zantina que se 

mira sobre la 

p u e r t a de l a 

casa de Ayunta­

miento de Pe-

ñalba, y en es­

pecial el pavi­

mento de mo­

saico no há mu­

cho descubier­

to ( i ) , d o n d e 

P E Ñ A L B A D E C A S T R O . — L Á P I D A O R N A M E N T A L L A T I -

NO-BIZANTINA, E X I S T E N T E E N L A F A C H A D A DE L A ( 1 ) R e f i r i é n d o s e 
C A S A - A Y U N T A M I E N T O a l a ñ o d e 18 <; 3 p r ó ­

x i m a m e n t e , e l c i t a ­
d o S r . A r i a s d e M i ­

r a n d a f a c i l i t a n o t i c i a d e l d e s c u b r i m i e n t o d e e s t e m o s a i c o e n l o s t é r m i n o s s i g u i e n ­
t e s : « C o m o p r u e b a d e l c a u d a l a r q u e o l ó g i c o q u e o f r e c e e s t e l u g a r , v a m o s á c i t a r 
u n h e c h o q u e p r e s e n c i a m o s . » « R o g a d o e l l a b r a d o r - s a c r i s t á n , b u e n h o m b r e , á q u e 
f u e s e n u e s t r o cicerone, n o s g u i ó á u n s e m b r a d o i n m e d i a t o d e c e n t e n o , y a b r i e n d o 
c o n e l a z a d ó n u n h o y o n o á m a y o r p r o f u n d i d a d d e p i e y m e d i o , a p a r e c i ó u n h e r ­
m o s o m o s a i c o c o m p u e s t o d e p i e d r e c i t a s e n f o r m a d e d a d o s d e c o l o r e s p e r f e c t a ­
m e n t e c o m b i n a d o s , q u e n o c o n s e r v a n d o y a e l c e m e n t o q u e d e b i ó s e r v i r l e s d e 
l e c h o p a r a fijarlas, se d e s h a c í a n s ó l o c o n t o c a r l a s , m o t i v o q u e p o n e e s t a a p r e c i a -
b l e a n t i g u a l l a á r i e s g o d e p e r d e r s e s i c a d a c u r i o s o q u e l a v i s i t e h a d e p o d e r s a c a r 
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a l g u n o s h a n q u e r i d o v e r l a casa de moneda, y q u e p e r p e t u a n d o l a 

tradic ión de l a m u s i v a r i a l a t i n a , a u n q u e y a s in las ¿essellas, c u b o s 

ó pastas v i t r i f i c a d a s y d e v a r i o s y br i l lant ís imos m a t i c e s , a c r e d i t a 

l a p e r s i s t e n c i a y l a e f i cac ia de las enseñanzas h e r e d a d a s p o r aque­

l l a g r e y q u e , s o m e t i d a á l o s v i s i g o d o s , d e b í a d a r á é s t o s a l p o s t r e 

su c u l t u r a . N o : n o s o n a q u e l l o s res tos d e f o r m a d o s y c ien veces 

r e m o v i d o s , q u e h o y e x c i t a n l a admirac ión y e l s e n t i m i e n t o d e l 

v i a j e r o c o m o l a c o d i c i a d e l o s n a t u r a l e s q u e allí d e s c u b r e n m o ­

n e d a s , a n a g l y p h o s y o t r o s o b j e t o s , — p r o d u c t o de l a d e s o l a c i ó n 

q u e s e m b r a r o n p o r t o d a s par tes en E s p a ñ a l o s p u e b l o s b á r b a ­

r o s . C l u n i a , l a M e t r ó p o l i , l a c i u d a d c a b e z a d e l C o n v e n t o jur í ­

d i c o de su n o m b r e , q u e a l fin y tras l a r g a l u c h a d o b l e g a b a su 

o r g u l l o ante las águi las r o m a n a s , l a q u e d a n d o a b r i g o c a r i ñ o s o 

á S e r v i o S u l p i c i o G a l b a , m e r e c í a de él o s t e n t a r e l t í tu lo d e Sul-

picia, n o só lo r e b a s a b a los l ímites d e l p o d e r í o r o m a n o e n l a 

Pen ínsu la , n o s ó l o vivía d u r a n t e l o s sucesores d e A t a ú l f o , s ino 

q u e c a í a t a m b i é n , c o m o t o d o a q u e l t e r r i t o r i o , p o s t r a d a ante l o s 

i n v a s o r e s m u s u l m a n e s , y sufría l a t e r r i b l e suer te q u e c u p o en l a 

g u e r r a de l a R e c o n q u i s t a c r i s t i a n a á las p lazas y c i u d a d e s f r o n ­

ter izas . 

F a v o r e c i d a C l u n i a p o r l o i n m e j o r a b l e d e su s i tuación y p o r 

l o e x c e l e n t e de sus c o n d i c i o n e s , q u e h i c i e r o n de « e s t a c i u d a d 

a r é v a c a p r o p u g n á c u l o m u y v e n t a j o s o » e n l o s t i e m p o s a n t i g u o s , 

«y p u n t o m i l i t a r e s t r a t é g i c o d e l m a y o r in terés» (1), f o r t a l e c í a s e 

á su a r b i t r i o las p iedrec i tas .» «El g u í a nos a s e g u r ó que el m o s a i c o se e x t e n d í a m u ­
c h o , p u e s se d e s c u b r e p o r o t r o s lados .» «Le a d v e r t i m o s que lo r e s e r v a s e de los 
que a l l i f u e s e n , y s i a l g u n o lo ve ía , qu e no c o n s i n t i e s e la e x t r a c c i ó n de p i e z a s ; 
p e r o n o s a b e m o s q u é efecto h a r í a es ta a d v e r t e n c i a , n i s i e l s a c r i s t á n p u s o e n e l l o 
t o d o e l c u i d a d o que le e n c a r g a m o s » (Rev. de Esfi., p á g . 4 3 7 c i t . d e l t. I V ) . Des ­
p u é s , y en m u c h a s o c a s i o n e s y c o n m o t i v o de d i v e r s a s v i s i t a s , h a s i d o p u e s t o a l 
d e s c u b i e r t o y v u e l t o á c u b r i r de t i e r r a s . 

(1) Hal lábase « s o b r e a n t i q u í s i m a v í a , m e n c i o n a d a e n e l Itinerario de Antonino 
Augusto, l a c u a l u n i ó á l a C o r u ñ a y B e t a n z o s c o n Z a r a g o z a ; p a s a n d o , a l Oeste d e l 
c e r r o de S a n t a María de C a s t r o , p o r L u g o , A s t o r g a y P a l e n c i a ; y a l Este p o r O s m a , 
Ca la tañazor , N u m a n c i a y Z a r a g o z a : q u e es d e c i r , p o r las m á s floridas p o b l a c i o n e s 
de los G a l a i c o s , V a c c e o s , A r é v a c o s y C e l t i b e r o s p r o p i a m e n t e d i c h o s , h a s t a l a ca -


